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Fel. x 
Qor fuumpofuerunt, vt adamantem, nèau- 

dirent legem, &- verba qux mijjt 'Deus tri 
Spiritujuoper manum T.Jropbetarumprio* 
rum, &-faãa e/t tndignatio magna a cDo* 
mino exercituum.   Zacb.  7. •• 

Izeraõ feu coração de diamante pera naõ 
ouuir aley de feu Dcos,8í aspalaurasríÍ£. 
fpitadas pelo Spíriro Santo a feus anti- 
gos profetas j & por íífo indignado o Se- 
nhor Deos dos exércitos fez grande cf- 
tragonellcs. 

Com eftas palauras, (muito Illuítres Senhores Inqui- 
íidores ) o Profeta Zacharias no capit. 7. de fua profecia 
pregou, & prefetizou da parte de Deos, a feu pouo o ca- 
ftigo, qac hoje padtce, por não querer aceitar fua ley, & 
feu verdadeiro Mefsias. Com as mefmas me pareceu dar 
principio a efta pregação, ncflc Ano publico de noíTa Sá 
6ra,& Catholica Fe : afim de à perfuadir , & meter bem 
nocoraçaõdcftagcnce, que temos prefente ( fetatofe po- 
de efperar) q certo me faz compaixão ver efte pouo He- 
breo, quealgúa hora foi de Deos tam fauoreeido, mimo- 
fo, ôíeftímado; agora tão eaítigado, affligido, & afronta- 
do por feusgraues peccados, como vemos, & prouarc- 
mos :& muito maior compaixão me faz fua cfgaobfti- 
nação, que os leua à eterna condenação, & perdição de 
fuás almas. 

^ O coração na diuina Efcritura (como he notório a 
quem delia labc ) com pi ehende duas principaes potécjas 
<icnolla Alma, Entendimento, & Vontade; por onde di- 

zendo o 



I •• Sermão 
zèii.Io o Profcra.cjuccftcj-iofto^zTcii coração de drama- 
tep^tanín OULUí- a ;,.y dç í>cus, quis dizer, que iecheu, 
& trancou o ençeudum^nto : muito mais a tontade com 
cega o't:fi.,n.)ç;iõ, >-a aà não crer, & aceitar. 

• ,^   ! ;i:.ío ícmoi o coração por dg diamante, quando 
nem Fauorcsj & mimosoArandarh nem dèmonftraçpés 
caidences o conacn-ccmiTtím graiiifs.moscaírígos o do- 
bram. Com grande fundamento logo diz o Profeta Za- 
charias, tpie cítepouo teue & tem pc-ra com Deos, & fua 
fan£ta lcy coração de diamante ; poro não feyque ardeu 
por cftes feus filhos morgados que nerf» cõ mimos mui- 
to parrictilaresfeabrandarê antigamente, nem com ar- 
gumentos cuidenrc; fe conucnccm aoprefente, nem cõ 
giauifsimoscafligos fc dobram ; rcfiílédoá grandeza das 
mercês, & mimos com barbara ingiatidão.àcuidcciadas 
dcmonftraçoés.com voluntaria,& potííofa cegu.iraaos 
caftigosgrauifcimos, &: tão contínuos, com diira, &: raí*- 
uofaobfti nação : &r para o dizerem bua palauia.com o 
Profeta,atudo ífto fcoppoem com húa muralha,& cora- 
ção de diamante, que por nadada, & a nada fe dobra.Cor 
fuurnpofuerunt.vi /td.im.iM/em, »e attdtrent kgem. E a palaura 
origmaiHebrca ainda o diz com mais eir.phafe: Cor (hum 
fofueru/it a..txm,iAícm\ não !c tizeraõ â femelhança de dia- 
mante, maso próprio diamante. E o   Screnra: Confuti ;m- 
hedU»s,»eãudire»iUgem njí.w;s coração de húa mera,& ob- 
ftínada defobediécia, para ouii"r,& aceitara ley mais pro 
pria de Dcos, que lhe deu, não por meio de Moyfes.mas 
por feu próprio Filho, noíTo, & voíío Saluador. 

5 Poisclcincntifsimo I E S VS, como quereis q hoje 
pregue voíla íanila Ley, & Fé a corações de diamante, 
que acinte a nãoquerem ouuir, nem entender > como o 
mcfmo Profeta nefte cap.7. lhe profetizou: 7{pluertmt at- 
ttndcre>& -vmcrttnt fc^uUm recedeníesK& aures fuás aggraua- 

utruntt 



T>6 &futfiltfa Fe. z 
ueriiftt, »t rf«^í»P-TFn}pf<fBhpí;ng^ç^regarfA,ça.i gc,ntc 
votfaFe.ferà bradar cm dezcrto,fem feroumdo; cfcrcuer 
«'agoa^em deixar nana eferitojemear arcacs.fcmfrutO; 
bater bigorna,fem crrciço:cm firg querercorn voz,& bra- 
ço humano penetrar,.& quebrar diamantes, com grande 
cançafo, &C.p§uco, ou nen-hu :ucceffo. Mas melhor o fpc- 
roeu.CIcmcntifsunoi ES V S,  Saiuadci denoflas al- 
mas.de volía brandura :cu darei os brados, pondelhe vós 
oSpirito, que feilfo nes concede vojTa grade mífericor- 
dia, por.mcio delia O u/., & Sanguc,cfpeiQ,quccftes vof 
fos primeiros 5: antigos filhos ouçaó, cmc-ndaõ,.&: vejão 
a verdade, Sc fan et idade de volía Içy, S£ vos conheçaõ por 
Pay, Deos,& Senhor de fuás almas, &: corações, que vòs 
Senhor fabcís.ôí facilmente podeis croçalos dedi.imãtcs 
em corações brandos , arrependidos, cVcomritosde feus 
peccados , & po.rriofa dureza, mctçndouos np.cçpy^dé 

fuás almas , $t fazcrnicihc pedir , com verdadeiras 
lagrimas, &alcançar pcrd.iõ por meio devof- 

fa graça, que pata efre, fim, pedimos 
,todos.     Auc Mana 

i*_ UC     IR     OYf 
WjffiOrfir-wpofiifrtwf vi V*»'?»<fW»<?f: \ amos fa- 

p zedo os três difeurfos q propnfemos cm proua 
% deftes corações fere de diamãte.náo fc dobiã- 

Á do.nem a íauores.ncmacaftigos, né a deiwõ- 
itrnçoés eui4étes.Comecemos pcLlus fauorçs. ckm.A- 

5 AsTfterces, rauorcs,& mimos,*'] Deos fez a ícu po  lexJP4. 
uo, cifrou Clemente Alexandrino no 6.cap.do primei   ^. c.«> 
roliarodofcu pedagogo dizendo i Verlucst omnwwfantu 
pater, miter, ^xdtç^us, & tdtor. E chama Clemente Alc- 
xandrinoneftc lugarao-pouode D.eos.cfcolhídp rmnmp., 
cora giande myfhrio, ou para moftrar o como fc Deos 
íiouuecom cHe, criandoocon tar,:o mimo, como afeu 

A hi no 
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fíífío mínino, "ou para declarar, qtlS defèonrtec-idòfèwetf 
trar.i efte pouoaos fauores, & mimos, com que o mefmo 
Senhor ô tratou, &auentajou a rodos.Tam dcfcorrhecidô, 
comofe fora hum mininofem íizo, &fcm juvzo.Em pro- 
uadifto declara o méFnioCIctrtête no mefmò cap a-qoel- 

i.Corin. 'e m§ar ^c f' Pau'oaos Connth.Cw** cffemp+runlus,h>que- 
,, bârvtparuu/uSi onde<'fando da mcfma palaura \é: gtmndo 

eraminfans, &acrefcenta : Elegante/' erga fie exfoni poteíiif- 
lud, quando eram infans, boc eH, quando eram i11d4us.Dc ma- 
neira que ao mefmo vcm.fer ludeo, &íer minirfofem fi- 

O/í/t. ii zo» ^em PrudcilCiai& JUíZO, para faber feriar, êéagardc- 
' cera Deos os fauores, & mercês que lhe fez E iftolhedc- 

zia Deos por Òkzspuer I/rael, & dtkxieum. FauorecK d 
amei cordcalmére a efte poiio, mas ellc.como moço fem- 
pre foy defconhecido a tanto faubr, & amrr. 

^ Que mimos fez Deos a efte; feu filho n orgado ? A 
efte feu mínino mimofo,que lhe haceo & cr-feu nosbra- 
ços.''Todos,& muito mais do qfe pode imaginar. Digao 
Clemente : Verbum e(l omnia infanti, pater, mater,padagcgns, 
&altor: ctiouo mimofamente como ama, eníinouo co- 
mo ayo, amouocomo mãy,&: pay.Vamos védoem par- 
ticular efte rauor & amor,paia que ã vida delle ic deffen- 
bra mais o coração de diamameduro, & ingYaro, com 

. » que rudodtfconhcceo, & defeonhece. 
^ Digo primeiramente, que fc houuc Deos com efte 

pouo, como Ama com criança .- norne; & oíficio que to- 
-r mou Deos para fy 8Pfe declarou como tai por Ofeis: hgt 

qutfinutritius Ephraim, portabam eis in brarbqs méis, fjr nejãt 
rum, tjued(urarem eos. Eu ^diz Deôs) foy ama dcfte meu 
pouo, trouxeo nos braços. & aos peitos o criei, com os 
mimos, que eftacoftuma : Na calma , no frio, de dia, U 
de noite o trazia comigo, abrigandoo, ii agazalhandoo, 
como ama. Que foy icuar DCOí efte pouoquarcnra a ti- 

nos pcK 



©0 Auto da Fè. 3 
nospcllo dcfcrro.guwnJooGÕ aquella fcrmofa nuucm.q 
de dia o cmparaua de Sol cahnotocom fua fombra,& na 
noicc fria fc acendia, tornandofc em coluna de fogo, & 
afsi feruia de f-rmofa fogei.a para o aquentar, & agâfc- 
lhar i Que foy ifto fenaó tàzcr offkio deama cuidadofa, 
para có o minino q mimofamccc aia? Comodiamamc 
tcpódcra oglonoíoS.leronymo no rocfmo lugar do Pro: 

fçra Ocas; Pa/fr ertm, mimtius fi^tus/um, & ptruulum meu Hienml 
in vinis meitp«rubam, ne urd»retur i« {blitudinf.& ne veltf, inctp.u. 
'tu ttrreretur in die, nubeserãnt,&tnnt£lefgnts columu* O do- ofe*. 
cura í ó nofza, 5C grandeza de amor! NaÕ podia cllc fec 
mó;! Bafta que chamam Deos a cite feu pouo, o feu mi, 
nino; Ptruulommeum, a quem cnoucomo «ma pcU.ow. 
feno, &para o não oflfcndcr aafpereza, fc íecuradellc.o 
kuaúa 00$ próprios braços aquela quaiétaannps dan- 
dolhc mil abraços para q naó Jpiuiflc cal ma. fe fazia fref- 
ca nuuc.&a sõbradcrtaodcfcndiadella r pt.M° feÇW 
naó orFcndcíTe nas noites frias faz.a o Senhor dos feus bra 
ços.coiunas de fogo, para q ais» o agafalhaUev&aqucca<lc. 

« Sc cm eftc officio de o trazer Deos nos b.aços lhe 
moftroucrialo como ama, tambem lhe naó negou o que 
hc mais próprio d.fta, criaudoo nos feus peitos , pondoo 
nas fontesde feus diurnos comecamemos: como lho pro .. 1 
meteo por Efaias; Scce ego dedmtbo (uftre*m, (.fala de leru 
falem; Sutflflmmmftãu&nutf Mrtntíinunitnttmglwu, 
quxfuqetts-, éJvbemportakimim, & futergenMbltijeiurvobts. 
Oucanu dillc nunca palauras laódoccsa cnaça.dadoq 
a amaíle mais que (eus olhos i Prainetclbe nos caudajo- 
fos de doce paZ; grandes, & impetu fas encheces de glo- 
ria, duitnocótcnta.rcioto por manométo pondoo a fus 
pcicos. dependurando©. Scfuftcntanàoodellcs. & fobre 
feus joelhos, amimandoo . & afagandoodJiciofamente^. 

f Scamascoftumaó foza mil jogosde alegria as cria 
A 1 Ças que 
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çasq cn;v\ p lhe aparece, ja■-Htedífánarecc , agora fc ef- 
éftfflcWi«g»Al lhe fogom, ,a!c lhe encobre;*: logofe lhe 
drfcóbré.-a fimde !heyda¥#òftb;s.- alegria. Que naõ fez 
Dcos mica m.ucriacom dl:-pouò ? Que filadas de amor 
lhe - 

Tro 

be.Lzvcx efucros: Deliciam iriwbt: & bírrt ft vc, 3 eflfes jo- 
gos, & feitas, que Dcos fazia no mundo, naó eram por fc 
alegrar a fy. pois cm fv rinha, & ecue fempre toda a gl®-' 
ria, & contcntarr.cco, fem poder rer crefcimcto.mas era 
fJp»JttftíftVSíféftfcj« cite flupouo q jaenraõ hia cwá- 
do, &.ichãua.qiie quando afs-i o alegrau-a/viuia cmdeli- 
feias; q" UB cbirio a rlor,& primor como à nara , & mais 
aturado doconrenramcnro.que ífto heviuer em delicias, 
cKáirtarido fuás as que rios fetis caufaua. Et Mcixmexejfe 
ffifify hòhíinB. Gom o<irllhosdaquellcs homés.chamados 
afsípor cxcclIeVia.aqucm a fanét idade fòz grandes. 

^ Qúc-mafs jogos, Sdclicíasdc alegria, deama para 
com Q-iança, que cria, que os q Deos fez com aquellcs.q 
dcftc pouo cornou por cíjx-ciaes amigos? Que foy apare- 

Ce». 18. 'cCr Dcosíl Abobam pcLjofioda calma,/» feruore d'ei, em 
trajo de peregrino, acompanhado de dou-s Anjos da mcí 
ma libre, Ú poríea praticarafsi disrraçado,& encuber- 
cò com cIIc?&*dÒpoisdàríèlhca conhecer, & coriuerfar 
de vagar, '& logo defàparcccr, & voar , indo apreffado a 
caftigarasCidadesiufamesíDizcimc ójfoiapparcccr era 

fim. 18. hum dfeiéWa a" laeobipdNo -cõfolar, & recrear em feu ca- 
minho noalro da.juella fermofa cfcada,cheade Anjos, q 
dccia do Cco.ntL- aquella parce do dezerto.ondc Iacobcã- 
fado rcpòufaua £ Que foy, quando antes da madrugada 
veyoa braços cbiwcll&fjçornádo efe Mcíbpocamia, fie fin- 
gindofe,f<iu daodofc por vencido, queria deixar a luta,o 

qnaõ> 
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qmaofez fcmfedcsébuçar.declarar fcabéçoar a Iacob.no 
mcfmo lugar do zmotoíoAzhko?£rbemdixucíweadélòcc. j 
" f Finalmente,q foy.O quelemos n©sGatares,indocfte      • J2" j 

Senhor alta noite, quando mais orualho cahia, às portas 
da Efpofa , qateenião reprefentauacftcfeuamado pquo, 
& Syriíigoga.batcndolheem taltépo.imjoitunamcntc â 
porca, pedindolhecom muicasipalaurasamorofas, lhe a- 
brilíe i deferi mihifuror rny.,<imtcttrnea,<olur>ibcimtAitmma.cu? Cant. f 
Utd meu.   Que fe amas coftumaõ dizer mil caricias aos 
mininos.quecriaõ, chamádolhes.mcus fermofos, meus 
amigos,meusduques, meus príncipes, aqui vedes como 
o Senhor guardou o mcfmo cftilo-, allega o que lhe quer, 
Sorer,4/»/r<i:dalhc gabos,& louuores; Formo/a coltibt,imm&- 
culatt, &c. reprefenra o que padece, efpcrãdoaporta,cu- 
beito de orualho , offendido do vento, & mal feruido do 
frio, & ehuua da noite,Caputmeumplennm eftrore,é-cincirt 
m mti giittis nottium. A tudo iftoefta Efpofa efsjuiuaméte 
icfpondia efeufandofe deabrira quem tantolho pedia,5{ - 
queria : Spo/mi me tunicamen, tjnomodoindnaril/a '■■ Uni pedes 
nicos, ejuomodo inejuinabo il/os ? Mas enfim perfaadiofe, a fc 
leuancar,: veftir, àc abrir, Surrexi, diz, vt aperirc dtlttlo mee, 
at ille declinAuerat.Aíqne tranfierut. Quãdo ja a Efpofalhe a- 
brio.elle fugíoj quádoella chegou, elie voou,ligeiro mais 
que o vento: Declinauent^que tranfierii': Qac hc ifto.Ci- 
ladas de amor, |Ogos de prazer, brincos de alegria, q faz 
hfia ama á criança, que mimofamente cria. Vay cila Ef- 
pofa ,-ai.pds-de f«.u Efpofo, bufea a quem dantes a bufeaca: 
foge clJje , ellacorrc-, bradaihe.naõ lhe rcfpende ,'bufca 
naó acha: $mÇub\ diz, & non inucni íUH,TOCMH, & non ref- 
pondit rnihi: Que variedades, que mudanças, que artes de 
amor íaó citas i faõ jogos, & feitas de ama, para alegrara 
fcriança.qtraz nos braços: que cria aos peitos, que lhe a- 
parcccpacalhc ckfaparecer: que fez q foge, para fe dei- 

A J xarpré- 
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xjcprcdccamaisprazcrd'ambos.Iftohc«qucamcftna 
U pofadifle, Ptululum cum pertwjíftmeos, tnuem quem dili- 

Ndtia» &* *mmA aUét *"** «*m>»« dimitum,. Com r> zaõ diífe S. 
^^-  Gregório Naziâzcno.q Dcos arma ásalmas a q quer mor 
loz.        ^m«cí*asfi,atlasdefauor,&amor,parancllasIhedarpra. 

»"        zer dobrado, Sc aefta conca a feu pouo amigo, quanto a- 
parccia, tanto fugia, & quando menos o cuidaua, entaô 
O achaua : gu*nium perctpttur , ttnttmdrm femperfe fuktlucit, 
âmáH/efquf (ut.ex eoquedfugtt,*c veltttt um comfrehtnjMs, fi 
froripit, ad fuptrnx tlhcit. 

5 Atèqui foy ama, vcpmos agora como foyayodeffcc 
feu pouo : PtdágtguS, &altor. Sc Dcos nollb .Senhor fez 
bem oofficio d'.una criando mimoíiunétcefte feu pouo, 
muito auéujâdo (cmoftrounodcayo Em tudo,, cníiuou 
perfeitatncnce,a por ospes no cham.a menear as maõs.a 
andar, pairear,f.ilat,cõucifai- 5í tudo com canto primor, 
que efpanta. Ifto era o q dezia a Abraliam. fegúdo a de- 

Çe*. 17, claraçaódo Cardeal Caiccano : AtttbuU coram me , &e(lo 
perfe&us-, andai, paíleai, cracii, conucrfai diante de mim, 
q quero ver a graça &arde vr>íTo piíTeio.acircunfptíiç.io 
das palauras. a grauidade da conuerfaçaó ,porq cm tudo 
vos quero, como ay o, eníinar.pata q fcjais cm tudo per- 

■ -feito. Eftfevfus,(diz Caictino)Pr*/íce i*/}udio,aca&teH;bui 
r   ,.'.      tuis, umauamtmbulans ante óculos meos-, nullum matus fmnu 

9C0- rnnp*ncndigeftus, mottis, 'uerbtt,a£itoneftjneheminis, e^um am{ 
buUre antefacitm Principií. 

^ Ifto eclebrauao Profeta Dauid.agradccédo a Dcos 
Uri.AI ***G*&'©i naõféa goucrnar feu eftado , mas ainda a cin. 

'       gir aefpada, lcuala,apcrtala,& mencala na batalha. Be- 
mdiãus Dominus Deus meus, (fui docetmanus meus adpraltu & 

'f*l.J7. digitei me*s tdbellum. E no Pfal.  17. DeusejuiprMmxit me 
vtFtute-, docet mtnm meus ddprtlium, ef pofuiíu vt *ratm erti 
brachi* ima-, dtfciplitu tmipJA mt dtcebtt. Diurno, & ee-nfia^ 

doayo 



do (tinto da Fe. 5 
do «yo, $ afsí cnfinoajtfempoaoamadoicomo fe cftc fo- 
ra o Principe.Sí clJe o criara: Anda o tncfmo Dcosa fcu la 
do, para cm tudooenfínar.ôí aduertir,  como ayo afea 
Príncipe Onde nos lemos: Ntqntquí lãcobappelkbiturHO' Cen.}x. 
me» tunm,(id //ruel.â parafrafe Chaldaica le: ifiêtlerit nome 
iuttm (jt*Háfut(fiprimeps eum Deo, & S.lcronymo nas que- 
ftoés Hebraicas.diz.q Ilrael v*lo mcfmo; q Príncipe àcH,er- *n 

Deos:Poís fe cite fobera.no Senhor o tinha por fer Princi 1- Hebr' 
pet.bem ellatia, que o feruiíTe, eníinaíTe, &aduo»tíflc co- 
mo ayo. Com ifto confronta o que diz S Chryfoftomo, q chryf. in 
quandoDeospor tantos annos posa mefaaeftc pouono^/.i^^ 
dezerto, foftentãdoocom iguarias do Cco,& paõ de An   j» ,Hud: 
jos, femprelheafsiftioa ella , receitadolriea quantidade, Aperistu 
& qualidade do-q auia de comer, como lemos no Êxodo, manum 
No que fc ve.qotrataua Dcos como a Príncipe, porque tUãm, 
os Príncipes,por rezaõJc cftado.&pollo muito q impor 
ta faa vida, coltumáo ter à mefaos Phificos, paraqfeíir- 
uiõdcllcsnefteofficio, & afsi Deos (dizoSanto)naqucl 
lc dezerto reccitaua a cftc pouo o q auia de comer: freut 
e/l "vnictiiejucviile. 

f Mas tormndoaoqdizia, cníinou Deos Abraham, Thiloin 
Ifacôi lacob, & outras cabeças principais deffe póuo.cõ viu A-' 
tanto primor, & talfucceflo, q ouuc o voíTo Philo He- Irth*. 
brcon-i vida de Abraham, que com precederem muitas 
centenas ò: annos á ley que Deos deu a Moyfes-no roõrc, 
de tal forte ficarão, enfinados, q a mefma ley diuina era 
comohúsconvétarios de fuás vidas, virtudes.&coftumc*, 
& eftas fe podiaõ dizer, naõdígoja[retracos viuos , mas 
ainda largos comentários da mefma ley: CMeritt quis dtee- 
repejfet Uges fnipus mhiUltud efe, <ju«m vuarum Patrumce- 
mentãrinm,m cjuibus eerum d%íia,fa£lâij\niirrtntur. Tam per- 
feitas foraófuas vidas, q Deos por lua maõ as deixou cf- 
critas,& deu por ley aes (eus. O ayo.Diuino, q olhos troq.- 

xeftcs 



( Sermão 
xcítcs fobrc eftcvofío pouo ?andaueífuosreaendoncllc? 
q a cfta conca chamou Zacharías a Deos.olhodo home: 
Dominas esi ociãus haminu,& omnium Trtbuu lfrael,àc todos, 

Zdch.p. msa em cfpecjai deites, qefcolhcftesnaquelletempoan- 
tigo porefpeciacs amigos. Cõfíderaidc que ferueo olho 
ao-corpo humano, & cif cachareis, q foy Dcosa feu po- 

ç uo; o q líndaméte declarou aquella Efpofa no cap. z. dos 
Cantares, reprefencando entaõ a Synagoga, & affírman- 
do,qfeu«Efpofo vigiaua fobre ellade maneira, que-ainda 
quãdomaisfeencerraua.&r metia entre paredes, naõpo- 

■ diafogir a feus olhos :q como lince apcnecraua,& cfprei 
Bern in caua-: E" $* &.** P°fl fír^etcm noflrum refprciens.Ayo verda- 

wiêlút   d&f&atétt çuidadofo verdadeiro; olho,& luz dos feus! q 
' eftefeu vcr,& cfpreitar.diz S. Bei nardo, he paraprouer, 
& enunat: Profpecigs eius,profe£lus tuusr 

<f E q era afsiltir no meio do pouo naquelle feu famo- 
fo Tabernáculo, &quci cr ferconfuleado tantas vezes por 
Moyfcs, conforme aqui lio :Si cjtudignoriiucrts,refere> ad me, 
Que era ifto-f: naómofrrarfe.ôi! prezarfe Dcosde Ayo,& 
meftre deite pouo?Nome,& officio.q Moyfes lhe deu cm 
feu Cancico dizendo, q íc fez feu cõpanheiíono defeito, 
guiandoo, & cníinandoo.como Avo,com tãto cuidado, 
& amor,como fe tora hum de feus o lhos: Inueniteum inter- 

ç. .  rttdejèrtu^nlocohorrorisidrvaliafolitudinis^ircumeiíixiteii/n, 
yjjj.     Ô" decuit, ó"cusiodiuit qaafi ptipif/am oculifui. Trcsofhciosdc 

* Ayo :^mar,Circumduxi/:Eitl'\nav,-Docuit:èi rcfguardarcom 
*ef.}t.  mujta vjgiiácja & amor : Cnflodtuiequafipupillãoculi ftii. 
\ ^ Temos vilto os mimos, & merccs,q o Senhor fez a. 

eftefeu pouo, criãdoo como ama;cníinãdoo como Avo; 

fica verjos cj lhefez,comomáy,&pay,q (aõ.osoutiosdous 
tiçubsdos quatro, cm que Clemente Alexcdrino, como 
diífe, cifrou as mercês, ô£ fauoics.quc Dcos lhe fez. 

*5 O nome de Máy tomou Dcos por Ifaias, promece- 
do fazer 



do Auto da Fe. 6 
do fazer obras de May a eíte pouo : gutmoio futii mater rfc   6St 

blandtalurMa & ego confoLbor vi».Sc as mais trazem nos o- 
lhns os filhos, de maneira, q quem lhes roca, tocalhe em 
feus olhos, afsidiz Deos por Zacharias.^^jw vos tífUjti- ZiC"- H 
g/t pupxllamocultmel O mcfmodiTfc Moyícs naqueilafua 
diurna poefia, & cântico do Ceo, por frafe mais leuanta- 
da. ôc poecica : Sicut acjuiltprouocans advolandu pullos (uos,& 
fupereos vtlitans expanda alas [tias. Qual a aguja (diz ) com    e  '»M 
eftranho cuidado, cría,& vigu lobre ícus filhos, empará- 
doos, & agafalhandoos com luas azas. & efuosçádofc fo- 
brcelles,tal foy o officio.q o Eterno Deos fez, como ver 
dadeira Mãy a cites (eus filhos morgados. Onde Moyfes 
no feu Cântico diz : Oblitus es Domifit rrctrern/wf.figúdoá 
palaura Hebrca original (c ha de ler: oblttuses Dominipar- 
turitoriftut. Nas entianhas. os trouxe como filhos, delias çA\et eõ2 
lhcfairaõ.cuítaraõlhe muitas dores [Stgmficatnr,àizCúc- ^gm^ 
tano ncftc lugar, Dirimis ohm amor ad efficiendu ifraelepo- 
pulnm instar matris cuptentis partum edtre. 

^ Foy também Pav deite pouo.a que tcue por filho.q 
dclJefala á letra por Ofeas, quando difie : £.v ALgypto vo-   Je 

cauiplium meum, & Moyfes cm leu Cântico: Nonne tp(e eft ^.^fftin 
pater tuus? Ou como o Hebrco \è,Empíor tuus, filhos q lhe çAnt. E- 
cuftaraõ muito, porq os comprou com lua própria vida. xegt • #! 
Como Pay os truxe aos ombros :<^y4jJumpJitcumsatcjiiepor- 
tarit in humerisfuisi Vindo Pharao com todo feu exercito 
tpntraeftcpouo, cite Senhor fe-pos em cãpof como fol- 

ado, pêra defender efte filho amado : Dominas qttafi hifi 
pugnator, & deftruiô todo o exercito imigo, ("em tirar hú 
(ò víuo, &: fez paliar, & por em faluo o amigo, paliando 
a pè enxuto o mar vermelho, abrindolhcncllc dozceftra 
das cheas de flores, conforme aquillo da f»bcdoria:/»<»« Sap. ip, 
ri Rubro via ftne impedimento , & campus germinas de profundo 
nimio,p£r que omnisnatio tranjiuit, qn£ tegebatur tuamanu,vi- 

B dentes 



Sermão 
dentestHtmirAbilia.ó' mc»/lra.Dculhc Anjos q ofenúíTcm, 
& leuaflem o guiaõ naqucHa jornada, q guião chamo a 
queila coluna de luz , & fogo , q guiaua cftc cxcicito de 
Deos,cuja capitania o mcfmo Senhor refcroou para fy,o 
q agardecidamcnre confeíTou, & feftejou Moyies dizcn- 

DíU '> ' do : Dominmfflus ilux etksfmt. Naõ (e contentou de o ter 
por filho como quer, mas a boca chea lhe chama o ícu 

Ixid. 4. morgado no Cap. 4. do Êxodo : Primogénitas meus I/rael, 
nclle aííentou lua caía, neile deixou, q ficaíTe (cu nome, 
memoria, & eftado t Ego fum dezia, Deus Ab>abam,lf'aac>& 
Jacob, boc efl mmen meum, & htemoriale meã mgenerationé^ 
generatione.E íe o nome dos pays fica nrsfiíhos.fcz Deos 
feu nome como em pc"d>ços , pêra lho darem pai tes : a 
Abraham húa letra, a Iliael outra,antes chegou amor fi-. 
neza , porq teceo feu piopno nome cõ os deites Teus fi- 
lhos, Fazendo como hú (ó de todos, pera mais os cmno- 
brecer, & autorizar a clles,& peraq todas as vezes,q íc fi- 
zeíTc memoria do nome de Dcos, le fizeíTc- tãl é dos no- 

Exodi ?. mcs ^c^cs ^cus fi'hos:por e(t» refpeito (c chama De©s na 
fagrada Eícrkura,quando Moyfcs lhe pre^untou pn^fc-u 

Bafil.inc. nomCj Ego fum(fui fum, ego fum Deus Ab>ahã,Dens I[aac,Dcns 
X. J/au   I*'ov, o que notou d;uinaincie S. B líilio, di/êdo; vi rntnt 

i   bofee Sandos honorc afficerêtperpetuo manorMi, eorund, J» fer- 
iu rum nfimm* fio í; fins nomtniAttexMt, %>i (jnoties Dei memo- 
ria uirbrw.Hr ba>ue/HO^; taties eamcmoiarenturnomina 

f Todaieíhu mcrGes,faoores,mimos &• amor de Pav. 
& May, Ana, & Ayo.q Deos fez a cite pouo na ley anti- 
ga , muito por auentejada maneira Icuantou do ponto 
Chtift.) noilo Saluador vindo ao niúdo, porq foy ellc A- 
mi, naõ ja fomente rrazendoo nos braços, fc pondoo.ao 
peito, mas dandolhe fou Corpo, & Saguc, pera íua cípc- 

, ciai fuftentaçaó no diuino Sacramento, como tinhapro- 
* metido por IfaiasjPorq onde nos lemos*/V/r* tum de late- 

rtfur- 
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vefargtntXzm outros, De Utere (ttgént, aKudindo o 
tacpnformc a eíta 1 ç;iõ ao Sâgue.q faia do.lado de Chrí 
ftojfigurandofc efte (oberano Sacraméco.Officio dc.Àyo 
foz cm fua própria pefToa,gaitado Tua vida cm os cniinar, Matf,.ic. 
& dourrinar, & iífco como fe naõ viera para ourros; No» 
fim mijfus nifi ddoues > qu£perieruntdomusifrael. E S. Paulo 
efereuendo a cita gente..apõtoMja ventagem grande dei- AdHeb. 
ta doutrina , & enfino de Chriíro naley de graça, ao an- '• 
tigo na eferita : Multifariam nudlisq-, medis ohm Densloques 
Pxtribus in Vropheiis, ncuifii»ie d.ebus ifiis bquutus efl nobis 
'in filio, q foydizer, q dantes fazia Deos o orficio de Ayo, 

) & mcftre por outrem,&. vido repartidaméte, & como x 
pedaços por vários Profetas: enfío-.ndo por elles,& nú- 
ca acabando de enfinar, q iíto he ò UYíultiftrum, muliipj- 
moais loquem in Propbetts;potcm na Icy da graça efte Verbo 
Encarnado cníinou por fua própria peíloa a círepouo tu 
do o que fe podia enfinar, & por iflo por biía vez, cV cõ 
grande perfeiçaõi Nowfimè loejmitas tfi nobis itifilio Poiso.\ ^ r. 
offlcio,&:amordeMáy,&: Pay,como efte Senhor depois 
de encarnado oteuc, & fezauentejado, digao aquclla 
Cruz.&Ságuo, com q nos deu vida de graça, & abriocõ 
fuás Chagas as portas do Ceo , pêra nelle gozarmos de 
eterna gloria. 

^ Temos moftrado as mercês. &r fauores.q Deos fez a 
efta geração, q tomou por fua,q baftaraõ pêra catiuar, 8c 
abrandar corações de bronze, mas cl%s íàõ de diamantr, 
Gomodiz Zacharias no noíroThema,& comais que bar- 
bara ingratidão fe moftraraõ defagardecidos, desleacs,& 
dcfconhccidos, rcfpõdendo no tempo mais anriguo,cõ 
aquellacõtinua idolatria, cm q cõtinuaraõtátos cétos de 
annos.q quafi naõ ouuc tempo, cm q detodo fofle aca- 
bada nefta gence: como lemos no Paralipomcnon, & em 
Iercmias : VmuerfiPri/tripes, Snctrdotes, & papaias pr*utric*ti *•   ar"- 

B  i fim iS- 
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Sermão 
ltr.2.9. ;ííI iàq^ ittxtavtiiuerfas nhomimtiones gentiu, dado a adora" 

çaõ, graças r &r louuorcs.q deuiaõ a leu Dcos.por os criar 

como Ama, endnar como Ayo, trazer nas entranhas co 
mo Máy, gerar, defender, & enriquecer como Pay.aos I- 
dolosabommaueis de gentilidade. • 
f Tcueprincipio eita fua deslealdade, naquelle.q o foi 

de todos íeus males, &r caftigos, na Idolatria digo do dc- 
fcrto.Pgrq áadoraçaõ daqucllc bczerro.viftas todas fuás 
circunlhUus, foy peccado grauifsimo, & como fontede 
coda a dclhuiçáõ delta gete, porq fizeraõ efta deícorte- 
fiaaDeos cm íeus olhos, vendoo nó monte, & fabédo q* ' 
ncllc ralaua com Moy fes, de forte q tendo a Deos deftõ. 
te, o arrontarsõ: vedoo, o nega'ráõ de feu Deos: com os 
olhos nclle, o apagarão de fua memoria,& amor: ifto de- 
pois de tantas, & tão milagrofas obras, como Deos lhe 
tinha feito naqucllcdcfcrto : &5 afsi Moyfes de«cndo do 
monte, ardendo em fancto zelo, bradou i Peccafíh pe^catu 

£xod.\u mtximum: & cõfidcrandoClemcte Alcxádrino eftamal- 
Clent. A\, dâdc' aíí"entou S cra bruta!: &: afsi onde nos \èmos:Stdit 
lex.u Pe* Wtlui:"">»á"*>f> & Mere, &finexeiun: ludere, !ê cllc cõ- 
dai.Cu. *°rmco Grego : Fanorepfetifur,rexem»t}o q comenta d.ui- 
Exodjt. naincnce>/íW»' alunislimitipltmtudiMdixittfuomíabfa 

' ratione ludebít Era o peccado de brutal ingratidão, tal e- 
raafultentaçaõ dos íj peccaraõ faitos de feno, & palha: 
Fxno replete & hc muito de coníiderar na graueza delta a- 
hominaçaó, q naõ ftolatrádo os Judeus nenca no Egyp- 
to, viuendoentre idolatras, quãdo Deos os apaita delíes, 

^ & leoa pcllodeícrro nos braços com taó niilagioíos fauo 
res, cnfcaõcom barbara ingratidão idolatrarão em feus 

L , .- olhos, ôíotrocaraõ por hum pedaçddc metal, adorâdoo 
1 api°f-  por feu Deos: o q notou S.Chryíoftoreo;/*^/^ &gjp» 

5   E que cita aleiuofa, & mais q bfutal maldade folio 
puncipio 
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principio do caftigo, q hoje padecem, deixandoosDcos, 
& pafíandofe à gentilidade, Moyfes cm feu Cantico.a le- 
tra o deixou prophetizado : Ipjime prtuocuuerunt ineo,qui 
nenertt Deus, & ego prouoctbo eosjn eo qui non ejlpcpulus,^ itt Mtyfisià' 
gente fluíra irtitubo Mes, q foy ptofetizarjhc, q por quãto CMU 

dlcs tinhaõ deixado a feu Dcos por hum pedaço de metal, 
Dcos também os deixaria por outro pouo, a qi.6 elles ti- 
nhaõ por taõ vil, &" baxo, q o aqjaõ por náõ pouo: &o q 
ncftc caio Moyfes fez, foy húa imagem viuadcftaverda- 
de : porq decendo do monte, & vedo o q o pouo Hcbreo 
fez, dà cõ as tauoas da ley por terra, falasem pedaços, ti- Exod.)* 
ra o tabernáculo do mcyodopouo, onde Deos jítaua,& 
falaua.pera outro lugar muito apartado dellc. Que foy if- 
to, fenaõ noítrar.q Dcos pc r aqlle peccado, có*mo orijjé 
do mayor de todos, q foy fhataré aChtiíto noíTo Senhor, 
os auia de deixar, & apartarf» dclles, como de gente bar- 
bara, & ingrata ?& àmefma. ley, q lhe tinha dado,&cl- 
Ics agora.guardam com cuidado, auia de fercoula feita 
em pedaços, perdida, & fem fruito , anres caufa de todo 
íeu dano, &: perdição, oomo hoje vemos com os olhos. 

^ Efta desleal ingratidão do pouo Hcbreo, declarou c, 
Clcmétc Alcxãdrino por linda maneira dizedo, fer tal, q ^   ^' 
ameíma lcy.quádoenfinaua os Iudeusfcnaõ fiaua dclles,  ■' ' 
antes íem p- e o faz ia a medo: Lex cu metupopulít erudiebat,  "&' ' 
porque acabado de fe lhe dar a ley , & elles aquebratem, 
fem lhe guardar rcfpeito,tudo era hu Ate o mefmo Ver- 
bo de Deos tendoos por tredos,& ferrétidos,quãdolhe 
falaua, o fazia com azas como Anjo: Et Verbum Angeltts, 
l diz o mefmo autor) & acrefeenta, q daqui teue princi- 
pio pintaremfe os Anjos com azas: poiqafsi aparcciaõa 
cfte pouo:& porqChriítonoiTo Senhor veyo tratar com 
elles mais confiado, tomando feu fangue, &: deixando as 
»2as, com q dantes cfte Verbo de Dcos lhe apàrccia,<5- 

B '} forme 



Sermão 
ij*t. }°- forme ao do thi&s:E( non faciet auolare a te vltràdoííoretim-. 

Logo cftes barbaras, ingratos, & trçdos dcfcobriraõ,quc 
er*õ, prcndcndoo.pondoo na Cruz,cirandolhe a vida, à 
força'de afrõras, & dores.Efta foy a raaisabominaucl in- 
gratidaõ.q jamais o mundo vioj Efta à q os aíTolou,& pos 

I/S/. 3. no eftado.q vemos : como o profetizou Ifaias; Rnit Hicrti- 
faknt, (jr rydasconcidit, ejuu língua eorum,dr adinuenttonei eorii 
contra Domtnum,vtprouocarent óculos maieftaús eitts. Fala a le- 
tra o Profeta da morte de Chrifto, & diz, q foy caufa da 
tuinadeHicrufalc, & aíToIaçaõ dos Iudeu^ Clemettfsimit 

.    ... Dominum (dizIeronimonerte lugar ) Furore língua fu& ada- 
, mirttudirHmvrouoctiuertmtdumdixeruntytolky tolle. 

?EGVNDAPAKTE. 
Emosvifto.como cftepouo teue coração de dia- 
mãte.pera fr náoabradar cõos mimos,&fauorcs, 
qDeos lhe fez; vejamos como o teuc,8í té de dia 

mãcc,peia (e não dobrar cõos caíligos.^graucca 
ftigo.q hoje padece os Iydeus cmfodo efte vniuerfo, por 

íi xi matara ^eu Deos,grane, & clegátemétc profetizou Ifaias: 
Coronans coronabtt te tribulatione, cjuafiptlamittet tem terra- 
lata, ejr fjuttiofam ; ibimorieris, ejr erit currus gloria tua ignomi- 
nia : No q diz, q caftigaria Deos a efte feu pouo, tirando- 
lheacoroa Rcal,& Saccrdotal.com q rcfplãdeccraõ por 
muitos annosno mundo, com nome, gloria,& rnagefta- 
dc, & coroandoos decxrrema miferia, & afiõta;q os lan- 
çaria como húa pela de ;ogo nefte grade campo do mú- 

Váibid. do; guafifilam mitttt te, & Nicolao de Lyra o declarou 
dizendo : Pilamlufiriam :   o q vem muito ao jufto com o 
q hoje padecem os Hcbrcos, porq vcmos.q o mudo jo- 
ga com elies à. pela, arremeçãdoos ora á húa Prouincia.On 
ta a outra.lançãdoos de eíbdo em eftado,de Cidade cm 

Cidade. 



DoiAutotUFi. 9 
Cidade Quantos rechaços tem íeoado cftc pouo, ou c- 
fta pela dejogo ? Quantos íaÕ os Príncipes, Pòtétados, 
& Republicas do mundo, todos cm vatios tempos os la- 
çarão, & cuípiraõde iy:ja de Africa, ja de Efpanhaja de 
França, & Alemanha, & outras partes do mundo, como 
fe vê das Hiftorias, & em todas as q hoje viuc, cftaõ co- 
mo de palTagem.andaõ como peregrinos, inceitos,& co- 
mo deaiugucr,comprando por feudinheiro,& cõ excef- 
fiuos tributos as pouzadas, ou para melhor dizer, eftala-» 
jés, por onde paíTaõ, & em toda a parte cercados de mil 
tribulações , & afrontas : q nifto vicrão a parar fuás vi- 
ótorias, glorias, & triunfosantigoscf/ erit currusgforU tu* 
ignominia. 

^ Outros onde nos lemos: CMityt te (juafi pilam, lém 
quãji roum,ou ff>k&r&, o q tem grãdc myfteno.ôí faz mui- 
to ao noíío intento: porq íc mofrra trazer Deos a cftc po- 
uo cm húarodaviuadc mifcrias,eaftigos, & afrõtas porq 
quádo íe acabaõ húas.começaõ outras, & como o moui- 
mento circular de esfera,quãto hede fy, não tem fim,cla- 
ramécc fignificouo Efninto Santo com efta palaura» qo 
caftigo deita gente não teria termo, fempre andarão em 
oiicutôs contínuos de tribulações, & miferias, bem o vi- 
mos cm tantos perdoes gerais, com q parece fe acabaua 
o caftigo, & mifena defta n çiõ em no (To Portugal, & cõ 
tudo indanão craõ bem perdoados,quando logo brora- 
uaó de nouo nonas, &*mais feias, & mais gerais culpas,& 
onde menos fc cuidaua,por onde tornataõas tribulações, Ifai, ij», 
afrontas, éc*caftigos mais gerais. # 

^ A eftecaftigo tirauaõ aqudlcs ays taõ fentidos,quc 
fobre elles deu cõ gftuifsimas palauras o Profeta Ifaias: 
V* sitiei, Aricl Cihitiu, (jutt txpugriâuit Dãttiâ \ circumuallabo 
Aritl, ejrerit triftis, & nutrenstdf cmumdabo qunft (phttmm i» 
circuim, A palaura \Aritk dado q íc tome pcllo altar dos 

Sacrifi- 
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facrifioios: eomtudoemfuaorigc íígnifica IcaÕdcDcos? 
& ncfte Itígar tem particular myftcno : como 1c difierao 
S.Profeta: Ay dcíla cidade ingrata, qpor lcmoftrarcom 
o Filho de Dcos humano, braua, & cruel, como hú leão: 
Dcosem cr-lligo dilro.ta-nbem íc moftrara lcaó : porlho 
ha cerco oftreito, afligilaha, Icualaha nas vnhas, como 
lcuõ.deípedaçádoa.eiquaitejádoa.&iáçandolheos quar- 
tos pcllo mundo: trazendoa em todo elle cm híía roda 
viua de catiueiros , afrontas, & milerias : tdara fobre cllcs 

. húa tempeftade desfeita de males,que os arrãcarà, como 
folhas d'aruorc, & efpalharà pello mundo,ficado caidos, 
oprimidos, afrontados^ perdidos. Elles o^õfclTaõ por 

fài. (J4. 1'âias: Cecidimusquafifolium v»iuerji,(jr iniquitátesnottr*qut- 
fizientus abfluleruntnoi. Falam á letra do caftigo, que hojo 
padece. Todas noflfas ecremonias (dizem) Sacriricios.ÔÉ 
juftiça legal, ficarão acabítias ,& immundas: & aísi o fo- 
raõ depois da morte de Chrifto:£>utiftpannusmenftruau^v- 
niuerj* iuHitu nsflrd. Porque aley velha com à morte de 
Chrifto logo ficou moita,& pouco depqis mortífera,co- 
mo infináo os lumes daTheologiaS.Agoftinho,& S.Tho 
mas: Nós como folhas fecas caímos de nofia aruore, on- 
de dantes viuiamos freícos, & verdes, com figura, & rcr- 
mofura; A tempeftade de nofllis maldades nòs arrancou 
de nofla pátria, &dcftcrrou por todo o mudo, ondean- 
damoi como ouelhas d'açoguc : como profetizou o Pro- 

\fol. 4,6. fctaDauid.Díd'//?/nostanqiúoves efcsrnm,&c neftas palauras 
, tam breucs delicadamércdcfcobreS. Chryfoftomodous 

\hryj.to. granjcs males : o primeiro, queauiáo de ferram fracos, 
&couardcs,como ouelhas, íem ter animo para abrir boca, 
nem alcuantar mão,para quem lhas <fuifcfle.por ,ou atar: 1 
Feciflinos (diz S. Chryfoftomoj adinundendu fâcillimos,vl- 
cifei, áutmanus extollere nonj>oj[umtii\0 fegundo, que a mais 
vilgéccdo aiundoos auianáosò de dominar.mas ainda 

afrontar, 
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afrontar, & comer & bocados, & por ifto não lhes chama 
o Profeta Quelhas de criação, mas ouelhas d'açougue,q Ce 
poem ao talho por ferem efreriles, & eftas talháofcpera 
mantimento de gente vil, miícrauel, & pobre : Ouesefe* 
rum, qutpropterfcniu, ejr fterililate sut úiuvtiksad comedédii. 

^ Mas íobre tudo tratou Deos miudamétceom Ezc- 
chieidcfte ca(tigo:Fí/«hominis tjuid fiei delignovitis exomni E^ec.ij. 
bus lignis nemorum \ Ondeaduirtio, S. Icronymo,quanto ieron.tb. 
ao jufto íignificaua o pouo ludaico, pola metáfora da vi- 
nha, & vides Porqaísi comoílquclla,em quanto da fru- 
to, não hacoufa mau ftefca, graoiofa,& fermofarafsi quã- 
do o não dà, pera nada mais aproueita, que pera fc arrá- 
car, & entregar ao fogo : & por ido pcrgúta Deos a Eze- 
chiel, guid fiei de ligne vitis ? Que fe fará deite pouo, vi- 
nha cfteril, ardida, & perdida, nua íem folhas, feya fem 
flores, pobre fem fruito-? As outras aruores, diz S. Icro- 
nymo, quando ohcgaõacftc citado, ainda faõ de muito 
proucito, peraarmas, pera edifícios, pera nauegaçoes, fi£ 
armadas; mas as vides fomente pera o fogo, Vtneaquands 

Jruãus afert, exontriibuslignis (altuum,nihileapretioftus-. mas 
quando ja não acode com fruto, In nullovtilise(i,mfivtcú 
ndice, & proptgine tradttur incêndio. 

^ Por onde refolucíe Deos com o Profeta , de entre 
gar cite feu pouo, como cepa inutil.ao fogo: Ecceigni da- 
tum eft in efeam, vtramque parte eius tonfumpfit ignis, & me- 
dietaseimredaclaeftinfautllarn. Ambas as partes abrafarà o 
fogo, o corpo neífa vida, &a alma na outra, & húa ame- 
tade fera desfeita em pó, bíc\md.ytJMedie:*sewsredaãa%jl 
infauilUm. Efta profecia vemos hoje comprida pontual- 
mente com noíTos olhos nos cadafalfos ,desfazendofeos 
corpos dos Iudeus impenitéces, &rclapfos a poder de fo- 
goem pò, &c cinza, & as almas ardendo em outro infer- 
nal, & ctctno-.Sictradam, conclue Deos, babitatoresHierufã- 

C lem, de 
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lenr>dc igneegredientur.rjr ignis confumet eos. Sairão de hum 
togo pera outro: do q pòsTitoà Cidade de Ierufalé,pc~ 
raoucio^ou de tribulação, queem todo eftcvniuerío pa- 
dcfcc:oupera aquelle aq o braço fccularjuftâméteos cõ- 
dcna; ou laindo dcfte entrarão no eterno, como dizia. 

^ Fac7ics'is qnafi torris raptas ab incêndio, tjr nonrcdttiii 
mos'*' adme, dicit Dorni/ius.Sziãts,diz Deos pcllo Profeta Amos, 

como tiçoés abrazados, & meyos quemados do incédio, 
com que os Romanos aflblaraÕ voíTa Cidade, & téplo, 
& naõ bailou efte caftigcfpera vos abrir os olhos, & co- 
nhecerdes aquelle voiTogrande peccado.em matarvoíTo 

,_,Mefsias,&: tornardes a mim. Daqui tira Rupetco, traze- 
. " ° e remos Iudcus hoje cm íy.como outro Caim,por final cia 

ro dcfte grande peccado, o caftigo grauifsimo, que pade- 
cem :•■ porq como hum tiçaõ negro de fogocha,muícacro, 
& meyo queimado, naõ pode negar ter íidoabrafado, 8c 
vindo nofogo;afsi,diz,os Iudeuscaftigados por tacos an- 
nos, uõ feucra,&publicaméte, como vemos.naõ podem 
negar tomar dellcs vingãça à diuina luftiça.pollo crime 
taó enorme, q cometerão em crucificar o Filho de Deos: 
&: no quecometéainda hoje no od:o,q lhe tem: Ruper- 
to. Sictit torris mantfeji'o ftgno oflcdtt raptam fui Se ah ince d: o, fi- 
quidem femittflns ttpp»ret,nec dubitari, d>f>imularique ptfiit,qum 
átjerit-, Ita ludaoruper cmnes qentes difpe>(io, prajenfqne capiiui- 
tus motniftfle osiendttjllos Diuina Iudtcio fafliqari prep/er Chri- 
Jíi neiem. Por ella rauía os naõ quiz Deos queimar, & a- 
cabar de todo por Tito,& Vcfpafiano, porq viuendo co- 
mo t:çoéi abrazados, te afogueados, foíTem peipetuo, & 
continuo tcítimunhoem todo efte mundo de lua malda- 
de em tirar a vida ao Filho de Deos, & da verdade de Éua 
Diiiindadc Doutrina,& Innccencia.O q ponderou diui- 

\ cbryf,(}, naméteSXhtyfoftomouYíWf/?farstotiusorbis.qusfitludao- 
E Jfal. $.  rn c.ú.imr.ti:s expers,fedcorj>ore mutilo vndequaque circucurfât, 
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fuivutneraottenttsAhàzõ por todas as partes do mudorV 
tos pedaços, & quafi cõmr.yoscorpos amoftraras chagas, 
& eftrago.quc nclles feza Iuftiça Diuina, porfuas giauif- 
fimas culpas: q hc o q diz Zacharias na profecia do nof- 
fo Thema I Faãa e/l wdignatio magn* * Domino exercitam. 

] Caftigo taõ manifelto, & cfpantofo, q todas as gen- 
tes, & nações, q o vem, xorno atónitas tem os olhos pre- 
gadas nelle: o que, conforme o íentido literal declarou 
Zacharias naquella vizaõ domyfteriofo Catar, q o Anjo 3 
lhe moftrou : no qual, por fer hum género de medida, T 
reprefentaua ao viuo a maldade dos Iudeus comprida na 
morte de Chrifto: H*c ejl, diz, tmplma, h<cc e/l oculus corum 
m vniuerft tetra : onde os Setenta lèm, Htce/l wiquitas co- 
rum. Scy bem, que o Abbade Rupetto quer, qeftcs olhos P ' 
fcjaõosdosludcus,& q dizendo o Piofera,quetinhaõem 
fua maldade os olhos, quiz dizer, que íem ignorada q os 
efeufe, antes com crafía, & muito afYcitada, & quafi iem 
ella.com osolhos abertos vedo o que faziaõ:&dizcdo:///c 
e/lHtres, occidamuseum, Crucificarão por enueja, & malí- 
cia a Chrifto noíTo bem , & vida, & iofpiro, & defejo de 
feusPays, & Auòs.Ruperto; AV»^rr ignorantufimpLciter, 
fed crafam nimis, & affeãatt, imo per-inuidiS Cbrisiu ocadaitt, 

^ Porem a declaração mais literal defte lugar hc a de S. Hier ibi- 
Icronymo, que entéde poreftes olhos os de todo o mú   ditn. 
do, que os tem portos nefta amíora.pafmados da grande 
maldadedcíh gente, coihendoadocaftigotaó continuo, 
& taócftranho, que por tarasccccnasde annos depoisda 
morte de Chrifto pajecem, viuédo peregrinos pelo mú- 
do.fem morada,íem Reyno,deíemparad>s,(em Rey/em 
Ley, íem Templo, fem Profjtas.fcm homem que íaibaas 
Diuinaslctras.ab.uiJos, oh ócados.como vimos,Sovemos 
Deftecaftigo diz* Gregório Naziãzcno.que por fer taõ flfc^iHSf.j 
grande, qnaõ podia caber em liuros, ficou todoeftemú- Orat. fii 
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Strmao 
do por hum líuro manifeíto, & por húa publica, & alt» 
coluna, entquceftá com grandes letras eferitaa miferia 
txtrema deita gét<;  pêra q todos os que ao mudo viet€ 
rmqualqufci trmpo.a vejaõ,& leaõ,& afsifcjaõ todos eeí- 
tinnmhas da Dimrtdade, & Santidade de nodo Dcos,có- 
tràa ma(dade,& crueldade dos Iudeus>emopoté' cmhúa 
OruZ; ôí contra à cègaobftinaç«õ, qufcinda hoje té nef- 
te feu peccádo. Qutnatnlibri, diz Naziázeno,™»»^;*»/? 

Sermy.u Vffa i/Hs cdla/ntuiis co/amna terrarum orbis eff. E S#Bernardo 
•Oeee*Ji<*e ponderou, que não auiacatiueiro mais infame'vn.iuerfaU 
râtienc.  ,j, pUb,|iG0>q 0 Jos ludeus; porque os outros catiuos fu- 

gindo íe poem em libertade : os Mouros catiuos em Por- 
tugal, fe fogem pêra Fez, ficaõ liures, & fenhores; porem 
osludousomtoda aparteperaonde vaõ,ficaõ,& faô trata 
dos pior q catiuos :pareccqnetrazé o catiuciro» & ferui- 
daõ comomcrido,& cfculpido nascntfanhas.N«//4/«^wr 
feruilus,efuam lucttorttm, diz S. Bernardo, jju&mtítrbkwnejue 
iirint,foJlft tr*bunt,& vbicjué dominós offendsmi/»<«.Por on- 

Aug.Pfil. de diz S« Agoftinho : Peromnes gentesdtfptrftrestes junt lu~ 
J 8»        -d&i i/fi<fi<iutis fuít & ventxtn noftrt y c fp a I ha dos p cl lo ir. ú- 

do, em todo ellcdaôteftimunho claro de fuamaldadc>& 
da verdade,& sãtidade de noíTa Ley.íe Fé;E afsiíe cúpre 
oque líaias profetizou defte pouo.que ficaiicomo maf- 
to de nao, que fez naufrágio, lançado fobre húalto mõ- 

lfáti.J.o* tc> Pox ^ina' ^c ^ua Pcr(^ Çao » Shi*f* m*lus ntuli *n ve"'ce 

wontrs, & cjunfifignum• fuper coller»^ 
^ He taõgrandeeftecaftigo,que naõ fc fez fométenas 

pcltoas delta naçaó,mas ainda arruinou, & aflolou as fer- 
molas Cidades, &: lugares da fua terra de promilTaõ, co- 
mo fc acofriicna cm oafos infames de traição cõtra a Hu- 
mana,, & Diuina Mageftade: & ifto de maneiradiz.S.Ie- 

'f&er. m ronymo,, quc tefeu tepo hiaõ os Iudetts comoem rotna- 
í.i.Sopb. riia yiíitar aiuina de Hiciufaé, peta chorar fua dcftruU 
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çaõ : fií ainda eíías lagrimas.diz o Santo.cõprauaõ por ícu 
dinheiro; porque a nenhum fcconícntiaentiar naquellas 
ruinas peraasver, & chorar, ícm primeiro pagar; de íor- 
te que ainda as fentidas lagrimas de Teus olhos, fofpiros 
de lua alma, magoas de ícu coração, lhe cuftauaõ ícudi- 
nheiro.Ouçamos cõ attcnçaõ as palauras do fanto Dou- 
tor : J'f(]ítêad^rá(entem diewper/tdicoicmpoft inierfeãione fir- 
ucrum, dr ad extremam Filij, exeepto fUnciu.probibetur itigre- 
& Hierufálem; & vi ruimern faa tpfiusjlere Uet&t Cimutis, frt- 
M redimunt. Quem vio algúahora igual dcfauentura.quo 
chegue hua gente a ícr forçada, não ja a cõptar a aguada 
íuas fontes, conforme o doPrcfeta, K^fqunmnojirsmpfctt- 
nu bibtmus: mas ainda comprar as próprias lagrimas d* Ttr.Tht^ I 
fcusolbossluítocaitigodepcrfidos^desleaiscazeiros q non J* 
chegarão a matar o Filho morgado de Deos, pêra feale- 
uanraré comfuacafa,& herança,& ficaré fenhores delia. 

^ Ecertoacaufa,cfueomcímo Sátoaponta detaóe- 
ftupcndadcíauentura, mecõtenta mais; Vt cjui quendêm 
emerant SãtigvineChrifti, emant UcrymasfuMS^vt nefletus qui- Hier. ib 
denteis grtíuUus fmt. Que pois com tanto aluoroço cõpra- 
raõ por feu dinheiro amorte de Chriíto> agora também 
comprécmcaftigo as próprias lagrimas,& as q naõ cho - 
rataõ naquclla morte, fendo taõ dcuidas, agora lhe cuftc 
•caras por feu da-ro; &jaque cuidarão que lançado Chri- 
ftonoílb Senhor de fy,& tirádolhe a vidaficariaõ Senho- 
res arifolutos de feu citado; quando conjurados /icziaô» 
Hicefi Httres, veniteoccidttrnuseum.ejr noflratút káreditas-.YLrz Matt, i\ 
mais que jufto > ficaflem cites taõ lançados de íua Cida- 
de, Si Pátria, que ainda o entrar nas ruinas delia pêra a» 
chorar,fofle à eufta de feu dinheiro-. 

^ Caftigo he o que temos diro pêra fazer abrir o& 
olhos a cfta gente, & acordarem ia deite feu fono de suo- 
doira,em quo cftaõ fcpulcados ha untos annos: mas fua 
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porfiofa, & raiuofaobftinaçaõ, lhes naõ deixa dobrar, & 
abrir cfte feu coração de diamante, Cor fuum fofuerunt vi 
adamantem. Aísi como Pharao no ^£gypto, quãto mais 
Deos o caftigaua, tanto mais íe endurecia, aísi cfte pouo, 
quanto mais graues, & contínuos faõ os caftigos,que pa- 
dece.tanto mais íe endurece cõtra Chrifto noíío Senhor, 
& íua fanta Ley> que he a queixa, q defta naçaò da Deos 

lerem. 8. por Ieremias. Hsc dicit Dominns, numquid qui cadtt non re- 
furget, ejr qtti auerjus eji non reuertttur i JS>mre ergo auer- 
fus efl populus ifle auerfione conienttofa, apprehenderunt mendx ■ 
cium,& noluerunt reuerti? Falafe á letra defta vofla porfio- 
fa obftinaçaõ, & diz Deos marauilhado : porq fc não ale- 
uantaraeftc pouo, jaq cayo em tão grade peccado,& por 
cllehe tão eípantofamete caftigado ? Porque fogcmde 
feu Deos, como caualosefpãtados, & defemfreados fem 
acodir a efpora, nem dar por freio , nem querer tornar a 
clle ? Que aucríáo he efta tão concenciofa , &: obftinada? 
t^fuerfuseítpopulusifleauerfioneconienttofa? O s Setentalèm, 
Auerfione impudenti : & na verdade efta vofla auerfaõ de 
Chtifto,& de fua Ley,parece fundada em muito defpeio: 
Apprehsnderuntmendacium.Eftzis neftc defatino de não fer 
vindo o Mefsias, com hua porfia tão cegua, q pello fufté- 
tar, não quereis conhecer acinte voíTo peccado, que vos 
mete nos olhos em que vos pés o caftigo, que padeceis; 
nefte fono de modorra viucis, & nelle acabais, perecédo 
o corpo, & alma: néfaópodcroíasas aflições,as fumaças, 
as fugeiras pera vos acordar, & fazer tornar em vos; co 
modifte S. Paulo, que também algum tempo teuc expe- 
riência dcfte voíTo íono, & cegueira, allegãdo à profecia 
de Ifaias no cap. 19. Bicai fcjtptum efl, dedu illts Deus fe/ritit 

>nt. 11. compúnflionir. óculos, vt non videat: aures, <vtnon auditt. Não 
'tíi. z9- diz o Apoftolo, que deu Deos a cftagéteefpirito depõ- 

punçáo, arrependimento, & contrição : mas cípirito de 
pectina- 
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pertinácia, &obftinaçàõ, como hum fonodc modorra 
raõ pertinaz>& carregado, que por mais que piquem quê 
afsidorme,& lhe appliqué fumaças & fogo.naó ha poder- 
Iheabrir os olhos ; &afsilfaias, dequem hco lugar que 
alIegaS. Paulo, claramente o diz : CMifcuit vobis Dominas 
fpirttum foporis: &í afsi hum Autor grauc na parafraíe, que yafq. in 
faz a S. Paulo,declara o Spiritumc^mpunclionis, fpiriíuper- paraphrí 
tinacem in maio. Em fim o dcnoíToThcma, cípirito, &c 
coração de diamante, duro perafenaõ dobrar com cafti- 
gos.por mais que fejaõ de fogo, Cor fuum pofuerttat i/t aia- 
mantém t ne audtrent legem. 

TERCEIRA   PARTE. 
EM hc menos de diamátc cm náo íc conuê- 
cer com argumétoseuidétes pêra ver, & crer 
noflâ fanta Ley,& entro no tercero, & vltin-.o 
difeurfo, quepropuz. E deixado agora os ar- 
gumentos,quc fe colhe de vofTos Profetas, q 

tantos milannos dates prefetizaraõtoda a vida de Chri- 
fto voifo, & no (To Saluador; fua conceição nas entranhas 
de hi^a Virgem, lfaias i Ecce Virgo concipielt &pariet Filium. Ifa't*- 7-1 
O lugar dcíeu nacimento por Micheas, Et tu Eethleter  Micb.jM 
ra Ittda, &c. O tempo por Daniel,nas luas taõcclcbradas Dan.9.\ 
hebdomada?. Sua aprefentaçaõ no Templo, por Mala- Afá/dr.j 
chias : Veniet adTemplum fanítum fuum deminatarquem ias 
auAtitú-, cr Angdus teftamenti, que-vos VHI/íS.Suz ida, & vin- 
da de ;£gypto por Ofcas, Ex &gypto vocaui Filium meti. ofeit. n 
Sua Pregaçaõ.feus milagres.fuamortc com todas íuas cir- 
cunftancias profetifou o Profeta Iíaias taõ clara, & dif-//;^ ,\ 
tintamente, que mais parece Euangelifta, que Profeta: 
como fe lêem muitos capítulos de fua profecia;-mas mais 
miúda, & claramcceem todo o-capiculo $8. Onde pro- 
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fetíza a morre de Chriíto.a cõpanhia dos malfeirores.qao 
nella teue, & pcrdaõ que pcdio pêra os que o crucifiaa- 

_   i        raõ : Tradidit in morte animam fua,cuwfceler-atisreputatusefl, 
' &pre tranjgreffârtbus regauit Da laçada profetizou Zacha- 
rias: Afpicientadme^uem eonfixerunt. Da decida ao Limbo 

Ecclejiaft. o Eccteíiaftico : Penetrabo omnes inferiorespartes terr*,é- in- 
Z 4.        fpiciam omnes dormientes, ejr illuminabo emnes (perantes in Do- 

I Sopb. ?■ m*n0> ^a KefurrciçãofalaSophonias, Expectante,diat De- 
minusjndte Refurreãionis mettn/»/*r*.Daglorio(a Aíccn- 

iMich.i, çaõ Michcis.A/cenditpandes iter anteeos :Pois fe tudo qua- 
to nofla Fêjeníina da Conceição, Nafciméto, lornadas, 
Pregação, Vida, Morte, & Reíurreiçaõ, & Afcençãode 
Chriílo noflo Senhor, efiâtáo cxprclTo nas profecias de 
volíbs antiguos Profetas, que cegueira hc cila tão obíli- 
nada, que volo não deixa crer! O corações de diamante! 
pera não fc vencer com mimos; Dediamancc.pcrafe nãp 
dobrar com caftigos ! De diamante, para fenão conue- 
ecr com argumétoscuidétcs.tirados das profecias de vof- 
fosantigos Profetas .' Cerfuupofuerutvt adamate,neauditei 
verba, tjux mifit Deusin fpiritn fuo,per manú Prophetaruprteru. 
f Mas deixado, como dizia, eílearguméto fundado 

nas profecias infpiradas pello Efpiritu Santo,a feus.anti- 
gos Profetas, porq não fey íe algú de vos o íabeis, ou en- 
tédeis: Querouos propor fométcduas dcmõftraçoés.quo 
por fe fonaré no que todos vemos com os olhos, & apal- 
pamos com as maõs, poderão ter com vofeo mais força 
pera vos conuencer. 

%   A primeira demõílraçáo tiro de hú largo, eloque- 
'fjryf.t n teA diuino difeurfo, q faz S Chry íoítomo nríla matéria 
falttt, 8. fohrc o  Pfalmo 8. Moftra primeiramente eíle gloriofo 

Doutor, o que vos fabeis, que nuca os ludeus foião me; 
lhores na obfcruácia de fua ley , que depois da morte de 
Chriílo nofíbScnhor,posquc antes quaíl cm codootépo 
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ardiaõem hurnfogodcidòlatria,& iftotaô abominauelnpé- 
te, que alguas vezes chegarão os Pays.fi: Mãys a matar ícus 
próprios filhos,& filhas.offerecédoas cm facrificio aos ído- 
los, Sc demónios, que adorauão, como o difle o voílb reaí 
Profeta no Píàl. ioy. Immeiauerittjiliosfogs, & filias fuás d&mo- 
titjs. A maldade cm rodo género hia entre cllcs de monte a Ja''1^ 
monte : viuião alagados cm adultérios, homicídios, furtou 
juramétos falfos, &: mil outras abominações, nas quais pa- 
decião húafebre mui cõtinua Sc chegauãohuas cezoes ás 
outras j como lhes  pregaua o Profeta Ofeas da parte de   '"" 
Dcos, mas fem fruro : Audite Verbum Dsmini, non efl veritas, 
&non esl mifèr teor dia, é-non esí fáentia Dei,CMa/edifiu.e3" me- 
dicium, ejr homicidium, ér furtum, ejr adulterium immdaiierunt, 
tjr fànguis fangitintm tetigit. 

J Porc hoje não ha entre eira naçaõ idolatria, nc a ím- 
pia barbaria de facrificar feus filhos ao demónio* nc vemos 
eflâinundação de feus peccados, Sc abominações antiguas, 
Sc a mais louuor feu.faõ cites,fem terê Profeta,que lhes pre- 
guc, fem verem milagrcs.com q fc confirme, &cfpcré; an- 
tes todo o defemparo,mifcria,&: occafião de dcfcípcraçaõ. 

^ Pois.fe hojcfocs melhores em voíTa vida, regulandoa 
por -voíTa lcy, porq foés hoje mais q nuca caftigados i Poréj 
dado q ja cm outro tepo padeceftes graues caftigosi & cai- 
tiuciros noEgypto, no deferto, cmBabylonia, &: outra vex 
em Egypto:cõ tudo,nem oscaftigos,Ô£ catiueiros foraõ tão 
cõpridos, nem andaftes tão cfpalhados por todo múdo.co- 
mo hoje, nem feaflblou voíTa Cidade, 5cTcmplo} E íobro 
ifto cm todos voílos antigos caftigos, Sc catiueiros rcucftcs 
Profetas, q vos animauaó, 8c cõfolauaõ cõ Profecias, & cõ 
muitos milagres;Moyfes no deferro,abrindouoso mar ver- Exod.i\ 
melho.dádouos mantimétodo Cco, rírãdour s agua de pe- 
dras, alcãçãdouosmilagrofa faude das"mordiduras daqucl»'M»w.: 
lasfcrpétesabrazaJoras, fo Cõ a viftadaquclla feimola fer- 
pétc de metal; q aleuátou cm alto, figura, ( por mais q vos 

D não 
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ftáo*q(ieTafó) deChrifto noíTo Saluador leuãtado na Cruz, 
alcançádoitnç cõ (uas orações, & maõs lcuátadas milvito- 
i»ias, & perdoes de Deos. Em Babylonia tmeftes Daniel, &5 
Ezcchicl, q rcuelauaõ myfterios futuros, enfreauão a força 
do rogo. Ic-remias outra vez cm Egyptoanimãdouos damef- 
nvamancira: Àntea,â\zS. Chryfoltomo, res-vefira non itafe 
habebtinl-, fedapudvos erant Propheu, UWoyfes in JEgypto^aby- 
lone Daniel, &Éz>ecbiel: In JEgypio rurfns íeremtas, & miracula 
adicet.t miraculis; clarior, & Mujirtor gens tuafit. 

1 ^  Pois qual fcráacaufadefta diríerença no caftigo,quá- 
do a vida dcíla gente hc melhor, medmdoa por fua lcy, & 
afhrçnádoellcs, que cm matar aChriffo, fízcráo a Dcos gra- 
de feruiço,por fefingir filho de Dcos.fendograuepeccador, 
& enganador ? ^uado ergo, argumeta Chiyíoitomo.-wMT/f- 
fira melior, & tarnprsclarum, i/t diattSyfocinus fea(hs,tunc i.lti- 
mapatiminii Qnidhac infanta deierius! Pequice hc imaginalo, 
& muito mayor julgalo,& falalo. Sabemos,diz o meíino Sá- 
to.que Phinees per matar cõ hum punhal a Coshi molher 
perdida com Zambri, hú dos filhos de Ilrael, leuado do sá- 

'w.tf. to zelo, agradou tanto a Dcos, q logo o fez cofias lua ira,ô£ 
caftigo : <^4rreptopugione,d<z o Texto /.igrado, ptrfodit amL-os 

JirnuLcefíxuif que plagia filijt /{roei,St logo Deos o difle a Moyr 
fes, Phinees filias Elrazari, filij AronSaccrdolis auenit iram rnei á 
filijs ifraeU tfuia zelo meocomrnotns e(l-, 5C h)go no mcfmo lugar 
lhe da D-'os mil louuores, &: lhe concede a dignidade £» 
cerdotal Inptrpttuum. E vos por marardes, como dizeis, hú 
tredor, S^ vfurpador da mageftadc Diuina.cm lugar do pre- 
mio, & galardão, honras, & bens.q por cftc zelo merecíeis-, 
padeceis inerciucis caftigos,& afrontas, viuédo fora de vof 
íà partia em mifc.ria extrema, como ja vos mofliei: fcDcos 
he jultojcomo deiícis crcr,S<: o lume natural moítra.fem fal- 
ta cite voflb ca ligo claramétc teftimunha cõtra vofla mal- 
dade, em matar o filho de Dcos , &: não querer crer nelle. 

j| Com eíle argumcnto.vos aperta, ata, ôcconuenceo 
Efpinto 
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Efpiríto Santo, fc o quereis ouuir,porq em quito pofeítcs 
as mãos nos Profetas feruos de Deos, alcançaítes perdão: 
^mmdinin feruos peccaftis, vtntamesiii ajjecjuuíi, mas dcfpois, 
q as puiclts no próprio Deos,ficarão voíTas chagas,por vof- 
ía culpa incuraucis : Sed poftcjunm manus in Domutum inieciftis, 
vobis deinceps eimfit vul/ius tmmedicaMe;Affo\oule vofla Cida- 
de, queimoule o voílo Templo, faltarão os Profetas,cefla- 
rão os milagres, desfalecerão as cõfolaçoésdcEfpirko.cV o 
q hc maisgraue q tudo , o dcícmparo de Deos veyo (obro 
yo,%&:por ífloviueis tãocegos,& obftinados.-£/ cjuodeftem- 
niumdiffiallimu,á\z Cryfoílomo,D« vos imiafii derclittto.Qu- 
uefe Deos có vofco , comohum ftnhor com hum cfcraúO 
fugitiuo, & ingrato, a quem auizou, & caíbgou muitas;ve- 
zcs fem emenda, té q defpido o larga, & deixa andar vaga- 
bundo, pedinte , & defemparado, &' cnge\tado;dc todos, 
& lançado de codaa parte: Perindefetii\Deus,vtfti]tisferuuin~ 
grâtum fitpe flagris ctefum, & "on corrcclum, vefliLus cxtt:um,nu- 
dum, defertum.vagalundÚ ttrare pomttttrtt.mtndicãiem, cr vn- 
dique eieftum. Vos o vedes,& ílo vemos todo<;do qcuidéte- 
mé.e femoftra, q ograuiísimo peccadode matar o Filho 
de Dcos,& obírinaçáo, cm q viueis.vos rrnuxe,& pôs ncfte 
eftado, &.' no mefmovos confeiua, & CQnrcruaiá,cm quãto 
não abrirdes os olhos pêra pedir a aquelle Senhor.q cruci-i 
ficafr.es, perdão de voílo peccado. 

^ Mas ouçamos as rcpoftas,q ja cm tempo de S.Chry- 
foftomo dai)ã(>,cV ainda ho;c dão à cila taõ cuidente demõ- 
fhação A primeira he, qwc Deos atribula aos q ama, pêra 
mais os prouar, & depois cornar,como fez a hum Abiahá, 
a humlacob.a hum Ioleph, Tobias, &c outros, por onde do 
mor cafrigo,náo fe colhe bem a môi maldade. A ido digo^ 
q he verdade, q Deos muitas vezes faz cfta proua nos (eus, 
mas acode cm breuc convmayores bens, & benções, como 
o fez ao mcfmo Abrahã, lacob, Iob, Iofcph, Tobias, £<! ou- 
tros : como conftadadiuina Efcritura;poiq nelJa lemos,fer 

D * . muito 
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rauiro maior a profperidade.q Dcos deu a eftes Santos.do q 
a tribulação, & adacríidadc eõ q os prouou ; mas vos parta 
de mil & quinhentos annos, q viucis em miferia eftrema, 
lem Dcos vos acudir,logo não vos caftiga como a filhos in- 
nocétes, & amados, mas como a peccadores obftinaJos,& 
quafi defcmparados,&: deixados á natureza. Alem difto de- 
ite cftilo de prouar (eus amigos, (em peccado vfã Dcos cô 
pcíioas particulares; mas nunca jamais o vfou cõ toda húa 
nação inteira: o que tãbem cõftadadiuina Efcritura: porq 
todas as vezes q Dcos caftigou cila voíTa naçaõ com cati- 
uciros, fempreprecederão grauifsimos peccados, deidola- 
trias,& injurtiças, torpezas,& outros.de q eítãocheyosvof- 
fos Profetas , profetizandouos as mifcrias, os catiuciros, 
por cíTas maldades da parte de Dcos. 

^ Po: i lo vendo outros, q cila reporta fe cõuencia clara- 
mète.d ei áo outra a S. Chryíoftomo, & ainda hoje algas a 
dáo.Dizé q o de(terro,& miíerias dclle.q hoje padece, não 
o permitcDeos pêra os caftigar a elles.mas pêra cm todo o 
mudo nos enfinaré a nos a verdade de ília lcy,& nos cõuer- 
teréaella, como nos dizemos dos ApoítolosdcChrifto,q 
andarão por todo cftc vniucrfo padecédo aflições, miíeiia;, 
morte,por meteré aley liuãgelica nc\\c.Scdcjntdidhâc ât.ut? 
diz Chryfoftomo, Difperfifumus, vi eflemus orbh d.cloTes. Rc- 
pofta, diz o mcínio Santo, vam, inepta, & lem hindumúo: 
Nuftfnat h*c, & intptia, eos enitn ejuifinurijunt doBore:, fepfius 
re£iegefsi(feoporiutt, & tunc ndidmuít, tuhfmòdi fiteriU hcihe- 
ttt, & dpoliolt; cu dutemivfiperuerfi, & omnfuitiorepletirffsitne- 
do ad do(Íd:tmproc(ffernnt> Auia de preceder nellcs melhor vi- 
da pera Dcos os tomar por meftrCs,& pregadores de fua ley,- 
& doutrina Como perfuadirãocaftidadeao mudoaqueilcs, 

i. \. ^c 9ucm dizjleremias: Ecjuiinfàntentes facii funt, vnufyuifcjue 
s. i. binatebatadvxerem proximifiri: E Amos, Inqrcfú funt.ftlius, & 
h,<, p*"r *d«andemp/teltí.E Eztfchieldiz dclles: Qiie né os bár- 

baros gentios ícrn ley viuião mais fora delia :  Ntr fecundam 
gemium 
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gentia qmdelegitimâfkiíiis. Sacr i fi tíauaõ féus propr íos fi Ih os píal-l °) 
ao demónio, como diíícrncs. E Ofeas affirma, íjfeusjura-, 
mcu>s,méciras,adulterios,&homiGtdios alagauão omúdo.SO 
iftocõ tanto dcfpcjo.q o comparou Icremias ao d'hua mo- r.rentt J 
lher perdida i Vrons multem meretricisfaã* efi tibi, nêlutjlieru^ 
befcere.  Pois f:ndo vos eftcs , auiauos Dfcos de tomar po« 
meftres da verdade, & íantidade,& pêra «ftt fim vos auia de 
efpalhar pcllo mudo? Melhores eleições faz clle era íeus mi 
niftros: Egrefsteftis, conclue Chryíoftomo.i// dtceretisirnpu- 
dentiam, &menna.m>forritc*uones%*dulterin> ctdes, omnem vtaim- 
prtbitatis. Alem difto, fc Deos vos traz pelo mudo pera cn- 
frnatdcs,&: meterdes nclle cita voíla lcy, porq a não pregais 
publicamécc, & porq vos enuergonhais de a profeflar, Sc 
ainda depois de cõuccidoso negai^Eftãdoobrigado todo 
o meftre, & pregador, ao q íc deu o voflb Saulo.depois de Rom' 1 
mudado em Paulo:NS enim erubefcoEnígeliÚà não fc enuergo 
nhàr do q cníina. E feifto foy traça.&prctcnçaódeDeos, 
como não teuc effeito, & fueceflo ate gora ? pois he certo.q 
aDiuina prouidécia não falta na applicaçáo dos meios pera 
o fim q pretend-; 8E nos vemos efla voiTa ley tão defautori- 
zada no rhutvdoKj ninguéa aceita , né herege, nem pagaõ, 
n: Hl rhilil:ã.o'(entédó vdlhojantes todos a abomináo de for 
te, q ouui a pefloa de muita autoridade, q cftádo catmo em 
Berbéria, & querédo húlodeu.por fugir feus males,fàzerfo 
Mouro, náo o confinei rio elles, fem q primeiro fc tornaiíc 
Chriftão, pefa depois fc fazer Momo. Tão infame eftàcllc» 
clleseftavodaley; q não fofréraõ,'q hú foííe tornado* Impj© 
diatamentd de ludeu em Mouro , & qiliferâõquc a ley àè 
Chtifto temperaiTeprirneiroàirtfamia do Iudaiímo.:    '* 2 

5 Dizeis finalmétejpetafugità forçadademõftcaçáode 
S. Chryfoftomo, q o q hoje padeceis he poroutros pecca. 
dos.q vos náo faltão; mas -riã&ptilla morte de Chrifto: que 

ço, Mas jamoftrei-, qiianea foftes índlhor^-fêgfidbvòffaf 
D j .lcyq 
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leyqhoje; & afsifchojo padeceis muito maisgrauescafti- 
goj, he. porq obfcruais cftaloy cõ cfpirico judaico cm odío 
de Chrifto, & íua fantaFe, matando a cllc, & nãoaceitãdo 
efta, q he o q vos profetizou Chrifto noíTo Senhor cm ca- 
ftigo da morte.q lhe auicis de dar, naquella parábola da vi- 
nha, onde d i iTe: ideotuferetur k vohis regnu Dei, dr dxbitur ge- 

?$'' ' ti fdcieniifrnãús ««j;paflarfc ha o rcino.de Dcos, dos Iudcus 
peraas Gentios. 

^ E aísi entro na fcgúda dcmõftração euidete, q fe for- 
ma no q vedes da magcftadc,& grádeza dalgreja dcChrifto. 
noiloScnhor,fundadanomúdopordozeApoftolos,pobies,- 
íem nornc.ícm armas, &: ícm potéciacótra todo-o podcr,&:. 
contradição de todo o vniueifo:tédoefta ley de Chrifto ta- 
tás difhculdades,afsi peraoentendimétoas crer, como pê- 
ra a vôtadc as querer.Que mór dilficuldade pêra crer,que o 
myftcrio da Sácifsima Trindade, da incarnação, da Eucha- 
riítiaíQJC mores diffieujdadcs pera a võtade abraçar,q def-. 
prezar a hora, fugir a ambição, fc cobiça, feguir a humilda- 
de, penitccia, & Ctuz de Chrifto .'"Cõreílar a hú home to- 
dos os peccados, ainda dos mais feerctos, & íntimos péfa- 
metos? E cõ tudo embreoifvimo tépo o múJo, Prir.cipc.ôí 
Pocétados dcllc, fcfogciurão a cila ley, & tomarão a Cruz 
de Chrifto, ôíapufcraõ fobic oscecros, & Coroas. 

^ Eftaua o mudo ncftc tépo húa charneca, 8: maro bra- 
uo.ícm conheciméco de feu Criadorueinauaa idolatria.triíí 
faua aliberdade,& foltura,andauaamaldadearcdea fo!ra,& 
cõquiftaua tudo ; nifto laé os Apo,ftolosde.H|ieruía!c cheos 
deelpirito, masde-tudo. o mais deíarmados,& ró endo poé 
a ferro, & fogo a idolatria.abrazáo,& cõfumem a maldade, 
purificaõo mudo côa agoadoSáto 3autifmo,&: fantidade 
doEuãgelho,q preguáo.plátaõa Fê, reforma o os cqftumes, 
triufaaCruz de Chrifto,por Europa, 'Aíia, Aíiica: aíTenra- 
fca cadeiradefta Fe naquella.Çidade,q foy,& he cabeça do. 
mudo, ícm aucr poder humano,nem infernal q a poíía mo- 

ucr, por 
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ucr, por mais q fempr.e nifto pornour&ptouóu todas fuás 
forças. Tornaráofe as mõtanhas,!'& matos braços cm caías 
de prazer,& jardinsdcalcgiia.qhco q profetizou Ezechiel:        , 
Terra inculta fada ejl bónus z>oluptatis,ou Paradifns volupratis,co     *• 
molcm outros : & alludindo quanto paracc S.Asoftinhoa 
cila piofecia.delcreuédoa frcicura,vcídura>& fcrmoíuradte 
fta Igreja de Chiifto,diz.:Habet horius darnÍKÍcunõfoÍiÍ ro/asMar Attç~, A 
tyrtt,fcd& liba Virginu t& Coitigatoruhcderas, violafiftíevidna?u. SeimoÁ 
No mudo,cm qantes da virada de Chriflo fomente auiaa- s.LauA 
brolhos, ÒV cfpinhasacendidas de concupifcécias, diluuios 
de maldade : agora ledáo os braços, & dourados lírios de 
muitas mil Virgens,q tão raras craõ na voíTa lcy:as flores en- 
carnadas, de mumeraueis milhares deMartyres , qtão pou- 
cos foráo na voíTaSynagoga, teftimunhãdo cõícufanguea 
verdade, & fanndade de noífa Fé : as violetas tão íaudofas 
de viuuas deuotas,& fantas.q cõ fuás orações,& comunhões 
frequétâoas Igrcjas,& cõbatcm o Ceo.Nãofaltão tábcm.dtz 
o Sáto,neftc jardim de Dcos,heras graciofas,ce frefeas, que 
tais íaó os bem caiados,q deíle eirado proucrw,& fuftcntaõ 
muitos outros .-fazendo gente pera as Religiões, & ícruiço 
Diuino na hierarchiada Igrcja,quc por cfte rcfpeito eftima Hierol 
S. Icronymo cfte eirado: Laudo nuptias,Jed tjuia mihi virgines 
general,kgo de/pinis rofam, de terra amum^de concha margaritam. 

^ E dado que efta Igreja por fua frefeura, & fermoíura 
chamou o Profeta Ezechiel,& SAgoírinho jardim,cõ tudo 
nagrádczahehú império immçnío , qchegade marà mar, 
& abarca o mudo rodo.q o Efpirito fanto fundoo,& cõqui- 
ftou fem mão, armada,cõ íua inuifiuel potencia, q iftohc o 
q profetizou deíle império de Chriftò Daniel:Lápis al>/crff'ris D 

fine mantbus faãns ett mons magnus, & impUuit ^muer/am terra-, 
E pera declarar eira grãdcza, brada Iíaias ao mundo, como 
pequcno.q íe dilatc,&r cftenda.perajq nclle poíía entrdriefta 
Igreja de Chriflo: Dil*u,à\zJecítetoritúi,é-pellestaber?ucú- lf<à*\ 
loru um um exitde^e parcas, ligos fac fumados (nos, addexteran, r "\ 

ením, 
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enÍM,&iáhmtmptnetrubls.Outros lém/mmpes,^ parece diz 
arrebentaria o mudo por naõ poder recolher cm fy a mul- 
tidão dagcrucjcj o Eípirito Sãto traziaa cila Igreja,& (ofrer 
o apertão,cauíado delia. Ao menosZacharias,como declara 

f   ,       S.Icronymo,achou,qnáopodiaeftanouaHierufa!é,porcau- 
,2"   fa de fuagrádeza, fofrer muro:HtbitnbuurHicrttfaleãblque mu- 

re, pra multúndwe homwum, dr fgo eroei,ait Dominus,murus ig- 
nis in arcuitu, & in gloria ero in médio eius. 

^ A vofla ley cftaua emhú cátinho do mndo, fumidana 
Paleftina, dali não faia.tinha a Dcos como efpofa encerra- 
da em húa camará,por fe fiar pouco delia, &cõ grade fun- 
damento . Mas na ley da graça a Igreja de Chrifto não eftà 
encarcerada, & encerrada; naõ fe pode cercar,nem murar, 
porq abarca o mudo todo. A q a Synagoga cuidauaq era 
caíinha, fc tornou cm hú grade Reyno, & a vofla vinhaem 
hum famoío Império. libo vemos, & vedes; ifto nos profeti- 

|«f<e. i.ZOu o Anjo S, Gabriel, dizendo de Chrifto : Regnabit in dt- 
b ,      molacobtn aternu. Que foy dizer, q trocaria a cala cftreirada 

.  *   Synagoga em grade Reyno;comodclicadamenredeclarão 
graues interpretes.E o me.'mo Chrifto noflo Senhor na pa- 
rábola da vinha, Auferetur avobisregnum Dei e^dabit/irgenti,^ 

t/Mi. foy dizcr.q o q era húa pequena vinhacntre^os Iudcus, fc 
faria largo império nos Chriftáos. E por iíTo difle Dcos por 
Ofcas,q aSynagogaíeriacomo feméte defta grade fcara da 
Igreja, cftendida no capo dcfte vniucrfo : Seminaboeam mihu 

t. a.   E por não fer mais largo nefta fcgúda demôftraçaõ, cõcluio 
com dizer, qtwfoy,& hc tal a gloria.cV grádeza defta Igreja, 

Vyíofl, ^ a^rrtia S» Chryíoftomo, que húa das caufas poiq  ardais 
1.8  ' cfpalhados pcllo mudo, he peta q vejais cõ voflos olhos, 

como vedes, amageftadc, & grádeza defta Igreja, fcVrcõ cila 
vo«cõuençaisacõfcflar,qadiuirtaOmnipotéciahe,aqafun« 
dftujlcuãtou ataleftado, &ellfeagouernai Sífoftenta, &cõ 
ifto voscõuertais de vofía incrédulidade.forçados da euidé*- 
«ia,q tedos dSUe devoíTosòlhoSj PYõpttwvoi difperftt Deus,vt 

feiretif. 
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Cáreih auíuln temtylttmt rtpuhltã, vos vtimmtçs k vitio ohánch 

i   ^oshidcusmoftraraó coração de diamatepcrafcnao    , 
abraJar com os mimos, & para íc não dobrarc com os c.,fti; 

aos q d»ff«W»»ricò m^s de diamátc Ic moftraráo, & moitrao 
não ic cóucnceJocõ a cu.déciadeftasdemõítraçoesjC, ago- 
ra putpiM às quaescfta génce rcfpóde cócega, & porhoía J 
obítinaçáo.cmfim có hú coração de diamateduro,& impe-tfm;./* 
necraucl: Cor fuumvofuerunt vtadamíú, ntsudirêt legem: Diui- mone. , 
namentc diz S. Bem. q a cegueira dos Iudeus cm não que- mibtes] 
rer crer cm ChtiftonoiTo Senhor, (c figurou naquella cipa- TemfU 
tofa cegueira de Iíac cm naó conhecer a lacob-.porq dcípois 
de o ouuir,& apalpar,& examinar muito de propouto,& ilto 
cõ íoípe.ta, ou quafi cuidécia.q o enganaua pella yoz.qou 
uia & conhecia fer de Iacob, cõ tudo por fim de tatos exa- 
mes dcfconhecco a Iacob, & ouue qcra Eíau,& como a tal 
o rcconheceo,& laçou fua béçaõ.cõ eípatofocngano,& ce- 
gueira : Decept«s vrovbcta timonem tgnorat, henedtat: tal o po- 
uo Iudaico.diz o SÍzo,£«cle{liw MM £»'«'» &tn mirx- 
eulis.á qneprovriji éttrefot mMiWigM*,fl*geilUõ,cõlaphiz4j>di, 
minimê umevel reíurgentí intdltgit.Niõ aocdo.diz na bícn- 
turacouramaisprotetizadaqChrifto.qclleslcmdecotino, 
fazédo o meímo Senhor tatos, & tão notaueis milagres em 
fcusolhos.cxaminandoclles tantas vezes^ cm tantos con- 
Telhos fua vida, põdolhcas maõs.arãdole as fuas,cotadoIhc 
os oiroS,& as vcas.dcfpois de o cxaminaré.prouaic&apai- 
patc todos os-oíTos.hu Ahú.Dinumerauerui omnit ofia wr4,de- 
pois de toda eaa proua, & exame , depois de ouuire as de- 
mõftraçoés, que propus da verdade, & íantidadeda e_y de 
Chrifto, ainda té canta cegueira, & cerração, que cuidao.K 
aflenraõ, que o Filho de Dcos encarnado he Eíau reproua- 
do- Coufa marauilhofa 1 Mais ccgoeílc pouo com orcfrpla- 
dor de táta luz, quáta tem nas Efcrituras, nos milagres, nas Am 
rezoés, do que o Centuriaõ, Capitam bárbaro, & gcntio.q de 1 
ío por lhe tocar anuo, como diz S. Ambroíio, hiugota fy r E de San- 
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de Sangue de Chrifto, alcãçou tanrá luz no entendíméto, 

Mdtth. H deuaÇaõ na vótade, q a grades brados diante de todos o 
tt>. tT. cõfeíToo.íftãdo morto,por Pilho de Deos : VereFilius Dei e- 

rat ifie. CrédoTua Diuina,& Eccrna gctaçaõCenturie, diz S. 
Ambroíio, generaiionis veritatê, é" aternitateapruit,manucruê. 
tus,mente dcuous. Bafta q húa maõ efmaltada cõ húa íò po- 
ça de Sãgue de Chrifto baftou,pera dar caca luz, & fè a hum 
gentio.ôf todo o fangue de Chrifto caindo fobre os Iudeus, 
& toda fua geraç.iõ.a fua petição: SdHguiseiusfuper noi,&fu- 

M<t(th. per (Mos ttoflros-.mò acaba.q abram os olhos.& coração pêra 
p. 27. crerem , & meterc nelle o feu Mefsias, por que fempre fof- 
Cor.8. pirarão (eus pays, &auôs. BédiflcS. Paulo.q efta gente té 

hum veô deincredulidade (obre osolhos.q elleexperimcn- 
tou algú tempo. Velamepofitumeflfuper cor eorií, E cm proua 
defta íua cegueira, traz o feu myftcrioíbcoftumc na liçaõ, 
& declaração da Eícritura.põdo hum veo nos olhos.quádo 
a liam, & declarauaõ í Ffejue in hodternum diem velame» tu le- 
Woneveteris teBtmeti manei; E affirmou S. Chryfoftomo que 
ainda cm feu tempo guardauaõ os Rabinos cftaceiemonia, 
ordenádooafsía Diuina prouidencia.pera q com cila tefti' 
manhaíTem fua cegueira, em entender á Eícritura , & co- 
nhecer a Chrifto nella. 

^ Grade cerração de entendimento.grade obftinaçaõ da 
võtade.grádealeijaõadefta naçaõ! Quem cuidara , que há 
pouo de Deos tão mimoío cõ a vinda, & vifta de feu Filho 
Encarnado; vindo primeirameotcpcraellc, pêra o alumiar, 
&o faluar, auia de ficar taõcego, enfermo,obftinado,& a- 

.PÍàl. 'eiJadoem feu conhecimento, & fè /Quem o cuidara ! Se 
-muito antes Deos o naó reprefentara naluta, que Iacob te- 
tie cõ o Anjo.como delicadamétc aduirtio S. Chi y foft.Qué 
imaginara que hu Anjo do Parayfo, trazendo a Iacob entre 
osbraços,o auiade deixar aleijndoftodoo múdoaffirroara, 

que quádoelle dates ofora, cõaviwude daquelíe toque das 
maõs do-hu Anjo bemauctKurado.auiadefair íaõ de todo? 

tJMagnum 



T> o uíutada Fe. tç 
JUgnum facrtmentu, qui Angzli faliu infamiuíanm dtbuitr.Mi>vtrja ricefa- 
tum í/í, w [anus claudicam effiumttr\,fidpr*figHrakatimrtàitU\tUp6pxle IH 

dciorum- Grande Saciamcco, diz ChryloAomo, marauiliiolo myltciio.' 
Mas figura manifefta dadeíãuenrnra deite pouo, qdcuédo cõ a vinda 
de Chriftô ficar rnais fam, & alumiado,ficuii cego,pcrdido.,& aleijado. 
O que cambe vos profetizou o volíò Rey D auid: Clandt(auerunt mfi-   . .    . . 
niitisfuii- DcixafteS) como cegos , & aleijados, os caminhos, acertados   >a m' '7 
da faluaçam.pellos errados da pcrdiçam,& iíto com tancaobitinaçaõ, 
quanta chora Ieremias em feus Trenos dizendo a Deos : Dabis etsjcutu Ur.Tbrín 
cerdis laborem tuií.K letra quer dizer, vofla Cruz Senhor,& volta paixaõ, ■> 
em ã tanto trabalhaftes,& padeceítet por cita gctc,q baítara pêra que- 

, bramar hú coração dado que folíc aço, com tudo fará a efte voilc an- 
tiguo pouo o (cu tam tinto,como (c folie humefeudo de diamante,pê- 
ra vos nam crerem, nem conhecerem. Iffl       I 

• f E aísi fevioefta profecia comprida na paixam de Chriíto.O que b   . 
declara bé S. Leam Papa.Porq eítando o Filho de Ocos na Gruz pre- 
gado, todas as cieaturas a feu modo fentitáo os crauos, & dores deite-'"' 
Senhor, de maneira, que rooitrauáocítaté na Cruz prrgidas com feju 
criador. Porq a tetra tiemeo com íeniirréto, as pedras fc quebrarão có 
dôr,'io Sol íe-elcureceo,veítindofe de treuas & cubrindofe de'do.o mu- 
do,   afgouie o weo do Tcplo, o* mortos faiiam dasfepulcutas^osCeos 
defc°ncerrarão feris mouimétosicomo no exercito íè cufturna fazer aos 
tábores, quádo ogcneralifsimo perde a vida.Em fim diz S.Lcáo,o mu- 
do todo parece q queria com leu criador acabar, ieia reíiimunhar que 
acabaua o Autor, &c coníeruador de tudo.  De maneira, ej tcdoeíte v- 
niaerfo, fuperiór. SC inferior, Ceos, & elementos , com todas as n]ais 
creaturas danáo nacmella hora fenrença, conaa.a>peiâdia,; & duieza 
Iftdaica, q fomente não fenria, nem cria, o q rodas cilas íehtiáo,& cho»- 
rauão; Pendente in patíbulo Creatore.diz S. Leam,com a eloquência,que 
coltuma, vniuerfa (natura tongemuit, ú Crucii danos omita fm.ulfenferunt^ 
tnhtl abillo fufplukitbetumfuttyboçin lommuntonem fui, Gr urram traxit, 
& Calum, petrat rupit, monumcntaaperutt, inferna rejtraiat, & radms Sei» 
abfcondit, & concilie diuihamcntc , Debelai hec teflimomuiafuo ir.iidits ,i«- 
ãeri, vt iu tecafu (ondttorisfui villtnt vniuerfa finiri. E no íermam r>. acne* 
céta oqdilTemoSjq todas as criaturas defta maneira deráo tcltimunho^ 
& Icntcnça contra a dureza, pcifidr, ingratidão, &í maldade judaica, 
contra cites feus corações tão brandos como diamance,& mais cegos, 
<j as treuas. I» execraiientm ludaiúfctUris vnam protulerunt Çentenúam» 

5 Tendo pregado,& mofttado o que pròrricrtí pregar deite cora- 
ção de diamante,q temosprefenteneíta geDce,q nenrpor bé íeabraó^ 
pou, nem por malfedobiQu, nerr» cçra força de dçraorjftraçocs eui- 
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dctcS.nem agora ouíàrci a prometer que eftádobrado, brido,connéci- 
do, &arrepédido,porqcmfim hede diamantfjíbdiíci a cites filhos de 
Deos antigos, q lie tempo de fazer\ oq o (eu iinto Rey Ezcchias ihe 
encomedou: Ttlij Httrufaltm rtitettimm ad Dominum Dtum.Tomzy, tor- 
nay ja húa vez a Dcos^olitefeerijicut paires vejlri,quirecelfmtnt à Domino 
Dea Patrum ftiorum, & tradidit eos lia intttitum, vtipft lernttts: nam digais 
Iudcu acabou meu pay, ludeuhebem q* acabe cu. N m delíeis imitar 
os pays q fê apartaram de Deos, Sc pot íflo os entregou i & entrega a 
mortes camicfxmcs como \tàe*,Tradidit min interitu,rt ipfutrriitis.Ho- 
titeindurareceruicesvefiras: nam vos endureçais, nem fecheis cAcs cora- 

lyTárahc ç0és pera cic:,ck aceitara verdade,& lantidade da ley de Chrifto vof- 
po lo,ôC mlTo Dco;, antes Tradite manta Domino, & venice.ad Smãutmt- 

ius,qiui!inlttfictuitm tttcrnum.Dii} >s máos,alm»,& coração a Deos,q 
ali veiies crucificado por vos, entrai no fantuaiio defta fetmofa .Igreja 
de Chrifto-, q Deos íantificoli pera fempre i Snuitg Domino Deo Pdtrfrye* 
ftrorií; olhai q aqucllc Senhor hc o Deos dç voflos antigos A>òs., A- 
brahá, Ifac, & Iacob, giádes ícruos feus , imitayos no delejo, & amorj 
q tiueráo;de feruira cite Senhor; E fe ifto fazeis, : Auenttura vohii irafu- 
roris eius, acabarfchaefta tcpeítade ckitribujaçocs.q padeceis haustos 
-annos, & entraruosba pc cafa a.bor.ãçade todosos bcns-E fçefte.mcu 
arreioadonáo baftou , nc baila.pçra Vos cóucjter, q temedio.fiea çle, 

■mctifsimo IES VS,em tam extrema mifeiia, oincuiauel dt.íaiictura, 
lcnáoporos olhos em voíía ;ni(èricordia,& btádura,q cila bc pode a- 
brãdar,& trocar o coração dediamnte defta gete. Por.cllcs fclo. & in- 
tercedo. Léb. aíJOS Senhor Icfus,qcircs foráoos voflos filhos morgadas 
a qué criaftes como Ama,amaftes comoPay, & Máy.Bftc hc voflopoi 
uo efcolhidò,por quê fizeftes raros eftremos,& prodígios de amoiLé- 
braiuos de tátos, & tão abalizados feruos q nclle tiucftcs,& faó os A- 
uos defta gete , q vedes aqui prezete, & de cujas almas vos foftes (eu 
defejo, & feu fiiipiroj Lébraiuosq os maiores fcruos,q tiucftes na Ley 
da graça fãõdc (eu fangue.& com o q por vos dcráo.fundaiam vofla I- 
greja: voflos Apoftolos digo.& Difcipulos.Lébraiuos Scnhor,q a Vir- 
gc Senhora noíla,& Máy von\i,di íçn fanguc he;E vltimamctc vos lem- 
brai,^ voflohcfeu.&q porei leso derramaltes todo nefla Cnrz..& !hc 
pediftes perdão a vofloEterno Pay cógráde defejo.q o alcáçaiTcm.Por 
todoseftes titulos,Saluador amátifsimo de noiras almas, vos peço Ihvs 
deis a cfficacia de voíla graça,pcra q cõ effeito tenhaó conheCiT.cto, & 
contriçaó.de feus'peccados,& oblíinaçaõi &aceitádo vofia fama Ley, 
Sc Fé , alcancem perdaõ : ôc perdoados vos amem como a feii verda- 
deiro Deos, Senhor. & Redcpror de fuásalmas.no q fica defta vidajpor 
jraça, & na eterna cõ gloria. Qua mibi & vobisprtfiare dignetur Domitiui. 

' -V 
<.-■' $y 


	367861_0001_rosto_t24-C-R0150
	367861_0002_Iv_t24-C-R0150
	367861_0003_1_t24-C-R0150
	367861_0004_1v_t24-C-R0150
	367861_0005_2_t24-C-R0150
	367861_0006_2v_t24-C-R0150
	367861_0007_3_t24-C-R0150
	367861_0008_3v_t24-C-R0150
	367861_0009_4_t24-C-R0150
	367861_0010_4v_t24-C-R0150
	367861_0011_5_t24-C-R0150
	367861_0012_5v_t24-C-R0150
	367861_0013_6_t24-C-R0150
	367861_0014_6v_t24-C-R0150
	367861_0015_7_t24-C-R0150
	367861_0016_7v_t24-C-R0150
	367861_0017_8_t24-C-R0150
	367861_0018_8v_t24-C-R0150
	367861_0019_9_t24-C-R0150
	367861_0020_9v_t24-C-R0150
	367861_0021_10_t24-C-R0150
	367861_0022_10v_t24-C-R0150
	367861_0023_11_t24-C-R0150
	367861_0024_11v_t24-C-R0150
	367861_0025_12_t24-C-R0150
	367861_0026_12v_t24-C-R0150
	367861_0027_13_t24-C-R0150
	367861_0028_13v_t24-C-R0150
	367861_0029_14_t24-C-R0150
	367861_0030_14v_t24-C-R0150
	367861_0031_15_t24-C-R0150
	367861_0032_15v_t24-C-R0150
	367861_0033_16_t24-C-R0150
	367861_0034_16v_t24-C-R0150
	367861_0035_17_t24-C-R0150
	367861_0036_17v_t24-C-R0150
	367861_0037_18_t24-C-R0150
	367861_0038_18v_t24-C-R0150
	367861_0039_19_t24-C-R0150
	367861_0040_19v_t24-C-R0150

